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;;:~:::::~::.~'ei:i;:;~-1· Um melhoramento de inve1· avel 
haver mterrupçao no servu;-.o de po­
licia de focos, a cargo da Comnus-

são de Febre A~~~=- alcance social para a cidade 
Uniformização de I 

pesos e medidas de João Pessôa 
O sr. José Guedes Cavalcanti, sub­

prefeito de Cabedello, officiou ao sr. 
Interventor Federal informando a s. 
exc. se acharem todos os pesos e 

• medidas usados naqdella localidade, 

Estão bastante adeantada.s as obras I Para. recommendar-se ao bom gos­
de construcção do edificio destinado to e preencher plenamente O seu ob­
ao "Parahyba-Hotel ", á. praça Vida! jectivo, não podem ser esquecidas al­
de Negreiros, que o sr. Interventor j gumas dependencias para barbearia., 

:t:;:::si~ª;:r~~/~:~~va:,u ;=::::: l !!~ar, gabinête de radio e bibliothe· Em artigo publicado no "Correio : 0::~d:0 º~:ad~ padrão officlal 

da Manhã", o comniandante ,j -,,::cin,:,:--

Oscar Feliciano Xavier combate I 
com 
pais 

vehemencia a volta do 
ao regin1e constitucional 

pido, em nenhum dos seus pontos re- 1 Essas coisas talvez espantem O 

Ievan~s, o ~rogramma do presiden-1 m~i~ provin~iano, habituado á sim~ 
te Joao Pessoa. plic1dade e a modcstia de nossas ca. 

A capital, que dia. a. dia evoluc, 1 sas de pensão 
está. precisando de uma eac::a. par.:,~ J l\!as não ultrapassam as exigen· 
hospedes, com installações modernas I cias de uma cidade culta que pred­
no ponto de vista do ('onforto e da. J sa romper com a rot.ina e combater O 

I 
hygiene nrtrahimento dos nossos homens df' 

No melhoramento a ser brevemcn- 1
1 negocios, a. respeito de úúciativa-, 

I 
te inaugura.do o essencial nã.o é a iro- á primeira vista exaggeradas para o 

' ponencla do edüicio, porque a. idéa 

1

. nosso meio. E não ~ó isso, como 
RIO, 9 - O commandan· 1 veiro foi o Congresso, uni· não obedeceu a um fim de pura or- também proporcionar um centro de 

, li • nament~ão urbanista. habitação elegante e decente aos que. 
te Oscar Feliciano Xavier ca coisa. que. e a v1.sa · o principal é que os futuros arren- em transito pela Parabyba, se vêm 

O t 1 t ff C · t datarios do UPa.!-a.hyba-Hotid" não i pôr em communhão mais ou meno.~ 
publicou um artigo no ar lCU lS a a 1rma que Om a SUperln en• encarem a funcção do estabelecim<>U-1 demora.da com a nossa gente, tra... 

foi um constitucionalissimo to como limitada. a. um serviço irrc. i zendo babit-0s proprios do,; logares 
"Correio da Manhã" com- dencia da "Great prehensivel de cozinha e copa ! cultos 

presidente quem delapidou 
batendo, com vehemencia, a Th N · 1 d Western·· o esouro ~ acwna , e-

t ·t ' l1'zaça~o diz" en Foi· 1"nie1"ado. hontem .. l A_P_P••·ell,_os ,,e ,·adio ''º''" 
..................................... ~ ............................... ~ ............... ... 

cons 1 uciona ' . pois de haver insidiosa- veranistas das praias do Poço. ' 
• ft entre:a de corres- bol11es 1•01lclaf'8 do que a suprema necess1- mente desaggregado as Ponta de Matto, Jacaré e Formosa = 

PondeD(~ia 1,ostal no 1 . 

dade publica não é O resta· classes armadas, dissolven- :__olicistaupem,rinpteorndnenO!S.SOte cl.ainteGm;::t·~w' eds~ Vez por ontr:i surg<-, atr"ves os te. 
~ 0 praia tle 'l'ambaí1 '1 legrammas, uma noticia, de exper!en-

belecimento da ordem con- do-as moralmente. Acha O tem providencias no sentido de ser eia de tal ou qual invento. 
atrelado ao comboio bálneario mais Por determinação ela Admlnki;ração 

I 

Principalmente os methodos de 
stitucional e juridica do commandante Oscar Feli-
pais, como declarou o sr. ciano que, ou o Brasil mata 
Borges de Medeiros, mas 

I 

a politicalha ou a politica­
sim a estirpação da politi- lha acaba por matar o Bra­
cagem, cujo principal vi-

1 
sil. (A União). 

ACTOS OFFICIAES I verifica que a nossa capital está 

1

, agora dotada de um estabelecimento 
O sr. Interventor ·Pederal :1ssignou que, no g,e.nero, é um dos mais mo.-

os seguintes acto.s · 1 dernos conhecidos, dispondo das ins-
tallações necessarias á sua. finalidade. 

wn wagon, pois o que fa.z P. referido dos Correios. foi iniciaàa, hontem, a perseguição aos ~relerados de toda a 
transporte é lnsufficiente. entrega de correspondencia em domi- es~cie têm soffr~do constant..s alte­

O numero de pessôas que pa,ra ctlio na praia de Tamba.ú, como acon- raçoes que os vao, pouco a. pouco, 
a<1uelles pontos do littoral acorre é tece todos os anno.5, durante a estação apertando nwn circulo de fôgo 
muito superior á lotação de um wa- balnearia _ 

1 

Se bem que os criminosos tenilam 
gon. Dahi surgirem serios inconve- - sempre a. seu favor a astucia. ~ ._.. 
nientes para os passageiros, muitos Desde hontem está sendo f.eito o maldade, procur.i.ndo, também, su-
dos quaes são forçados a viajarem serviço de correspondencia postal para btilezas cspeclalissimas para escapar 
de pé. Tambaú. J á ac<;ão policial, não ganham muito 

no terreno des"'as competições entl"t" ................ ~ ............................ -·-·~·--·-· ............................ ~. I b d o em e o mal, on e, por certo, o 

O d ·, r a ·, 1 o d a y ·, y a r i :r:::r:u:c:·:::c;:.ac:ã:o::.::: 

Decreto: Não póde passar sem um registo 

:S.0 226: - Abrmdo O credito de especial esse esforço da nossa. edil!- l •------------··-------------

do, muito penosa., porque se tor:nll. 
preciso não deixar que ~ugment~ o 
numero dos malfeitores. 

3208000 supplementar á verba "Go- dade. (Para "A UNIÃO") 
Yerno do Estado - Palacio - ;,essoa I 
variavel'\ do orçamQnto vigente. 

N.º 227: - Abrindo á Secretaria d"l 
Agricultura, Commercio, Inclustria, 
Viação e, Obras Publicas o credito es­
pecial de 1:143 000: 

Policia de Fócos 
GENEBRA, 11.ovembro - <Commu­

nicado especial para a Agen~ia Brasi­
leira) - O J"'l)áo precisa d& Mand­
churia. Esta é a realidade que já. foi 
comprehendida por todos os elemen­

blema, porque a verd8ide é sh-nples : 
O J<J;páo precisa da Mandchuriao. 

Mais de vinte bilhões de franccs 

N,<> 228: - Abrindo á Secretaria d!i 
Segurança e Ass!stenoia Publica, o 
credito supplementar de 37: 704$960. 

A Directorla Geral de Saúde Pu- tos d1l. política int,ernacional que re­
presentam suas nações aqui, na Liga. 

blica pede as pessôas que estiverem Todas as discussões, os debates, as 

foram investidos na Mandchuria, per 
parte dos japonêses, nestes ultimes 
vinte e cinco annos. Varios milhões 
de Japonêses povoam e..<sa região. o 
Japão sustenta os seus direitos a tada 

. I com as suas casas fechadas, em vir- propo6tas e 06 accor.úos sobre O as-
Portar1a,: . . tude de se encontrarem veraneando, sumpto não poderão resolver o pro-

zona d.e mna maneira mathema.ti­
ca, o qu.e não quer dizer que não esteja 
dlspooto a sustentai-os com a força 
Pe.ra o impelia oriental a posse e o 

Não sendo possivcl (porque isso é 
um mal que acompanha. a human~ 
da.de em toda. a sua. marcha atra­
vés os seculos) el:tinguir-se o crime. 
pelo menos, com os modernos pro­
cessos de cata e captura aos que 
neUe incorttrem, conseguir-se-á pôr 
um freio a essas chagas que por to.fa 
a. parte emprestam um (!Olorido es~ 
tranho de escandalo, de tristeza, e 
sempre de perturb~(ã.o ao rithmo da 
vida norma.l. nos noticJarios da.. im­
prensa Concedendo trinta dias de licença. 

com ordenado, para tratar da saúde, 
a d. Amt)lla Vianna de Lima, enfer­
meira visitadora do Serviço de Hy­
giene Infantil desta capital; 

As 
de 

decisões 
Correição 

d e • "" dominlo da Mandchuria é uma ques-a om m 1ssao tão de vida e de morte. A expansão 

Nessa an"iia de aperfeiçoamento dô 
material empregado na permanente 
vigHancia. da. policia, tcchnicos in­
glêses realizaram expcriencias secre · 
tas dos no,·os apparelhos de radio pa­
ra bolso, construidos especlalment.. 
para permittir que os policiaes, em 
seus respectivos postos de servito, 
''possam ouvir as ultimas infonrui­
ções rclativament~ ao seu delicado 
mistér" 

com.missionando o 2. º sargento do 
RegimenLo Policial Militar, Ismael àc 
&uza Barrêto no posto de 2. º tenen­
te d:,, mesma corporação, visto te.r •J 

mesmo os cursos da Escola de Sar. 
gentas de Infantaria e do Centro de 
Educação Physlca do Exercito 

A d • a t t • hoje se tomou um problema vital µara 

Unidos fecharam as portas á immi-
m I n Is ra I va I essa nação. Depois que os Estados 

~, .,,,"'""M'°ll1l&"" ,n, 6ó,r,,,!\.,,,n,99 ..n .. 6611'»,..."'Ilº"'&"" gração Japonêsa. sente-se muita má 
1~ v" ai1 ll. ~-... IU' \!,,,C<Ui:lllU' 11.ilw J.N..-... 11 i:ll~au vontade nos outros palses para ra,·o-

:()·:·-

Melhoramentos 
municipaes 

Uma exposição photo­
graphica no <<Clube 

dos Diarios> 

(dlo §1l.lllf.ill1'emo'9 

RIO, 9 - \ :\'acional) - A Commissão de Correição deci­

rlin suggerir a demissão do secretario de Legação, s 1· Leopoldo 

Teixeira Leite, e a revisão da lei que o consiclerou em dispo­

I nibilidade remunerada. 

Resolveu também que de\'e ser rectificado o acto do Con­

gresso que dissolveu o expresso na lei que incorporou ao patri· 

monio nacional os bens da Revista do Supremo Tribunal, deven­

do ser affecta ao Tribunal de Contas, para julgamento defini­

tivo, a sua legalidade e moralidade, em relação ás importancias 

Desde hontcm, se acham ex1>0st~s ,lr que se dizem credores os cx-direclores da Revista. Yarias fir­
num dos salõ,,s teneos do "ClulJe mas nacionacs e estrangeiras. 
dos Dia rios" por tniC:ativn. do !lre- . . _ . . . _ 
folto BorJa P<?regrino. varias photo. Quanto as 1mporlaçoes feitas pela Rcv1s!n, com 1sençao 

graphias do antigo e novo edlf!clo I cl<' dir!'itos, foi dec. idido que a . Alfandega faça rigor. osa revis. ão 
do Matadouro :Municipal, JocaJ.iZad•; nos respectivos despachos, de accôrdo com as normas estabeleri-

nao:;u~~r!á: ~=es flagrantes rr das pela lei em vigor. ( A União) . 

recer uma commte ilrunlgratoria de 
raça ama.relia. Emqu.anto isso a po­
pulação se multiplica e a terra não dá 
o sustento de seus filhos. Todos os 
me.ses são dlstribuldos auxilias a Ja­
ponéses para. que deixem seu pais, 
com juramento de nunca mais re­
gressar. Devem buscar outra patria. 
E' o sacrlficio supremo. 

Isto não comprehendido no primeiro 
momento. A guerra na Mandchurla 
só será. evitada si o Ja,pão ficar plt'­
namente garantido não ~nr.s com 
trat8idos, trulS com a posse das J>rincl­
paes poo!çôes regionaes. Emquanto rui.o 

Ahi, o que se torna nccessarlo. é 
manter sempre cm segredo a engn .. 
nagem desses apparelbos, a. fim de 
evitar-se também o,; de.llnqnen. 
~ não communiqnem f'ntre ,;,:,t a.e; 
"ultimas ordens". - Y . 

--oo:: :oo--

Peala de Natal na 
ruo #loriano 

11ei%olo 
se prooeder dessa. forma, todas 8fi ten- Este nno serão multo 1nima.dm· 
tativas seráa inutels. O Japão nã.o os feskjo. de Natql na rua Florlan, 
cede porque não pode ceder. E o sr_ Peixoto. 
Titulescu. que a.f!lrmou estar a Liga Aquella ul•erla. sera tõda engala• 
das Nações fraca.ssada si não conseguir uad.: e conse,var.E:C-á feerlcamt;ntc 
a paz, falou um pouco precip!t,9,da- illumiuada, rnzendo rctre:a, até à 
mente porque nem oe oonaeirulrâ a pnz j llora da mis.'l&, o appls.udldo conJun­
nem se abolirá. a Liga. cto musical "TJ<,lnt.ss de Je.irimri!>e'' 
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PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

.,;Govêrno do Estado 

Decreto n.0 226, de 6 de dezembro de 1931 
Abre o credito de 320,:,000 supple ­

mentar á Yeeba GOVElRNO DO ESTA­
DO - PALACIO - P<'&SOal varia ... !, do 
orçamento vigente 

Anthenor Navarro, !ntervent 1· f1derol no EsLado da Parahyba. 

DECRETA 

Art. 1." - E' aoort,o o oredito de 3200000 supplementar á verba 
constante do ca,p!Lulo I , unico Governo de Est,a·do - Palacio - pessoal 
var1av.eJ 1 d1 01;çamento vigente. 

Art. 2.' - Revogam-rn as disposiçõ'2's em oontrario 

Pala<:lo da. Recl1cmpção, em Jcã-0 Pt>"'SÔll, 8 de d~zembro de 1931, 43 11 

da Proclamaç!i.o da Republlca. 

lAs ) Antbenor Nar~rro 

OFFIOIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO domovimentobancario, em 8 de dezembrodel{}Jl 

INSTITUTOS LE C~EDJTOS 

Banco do Brasil C/ Movimcnlo - - -
R,nco do Brasil C/ Patronato etc - - -
B.oco do E,tado d• P,rahyba C / Mov11nento 
fünco do 1:.stado oa Parahyba C / Banco Agrícola e 

H . pothecaria - - -
Banco Cent1al L J Prazo Fi,o -
Bmco Ccn•ral C / Movimento -
f',qurnos Bancos C t Prazo fixo 

Saldos \ 
aoteriores 

D,positos 
nesta data 

10 r A ES I Retirada! \ Sa Idos txi:. 
nesta data tentes 

100,ocoiooo 100:ornioool 100:00010 'º 
73:0421534 7: :• 421:, 4 73:042$534 
32 047$318 30:S0010li01 62:8•7Sl1 • \ 8:79SMOOJ 54:04~1911! 

560:284$853 j 5·/1:28418~3 560:2841853 
1~t~k?~~Wl 'C:t3~~~I 1,jt3$60v 

1~i~~;t~ 
24J:OOUfOOOf IN 5:000SOUú 245:~00$0UU 

1

---- ----1-----1-----
i.l 28:756S255 3_0:8001 ~l l.i~~:556!256; 10:36W,OO 1.119: 194f2~6 

~~ ....................... .._ .......... __ .... ...._ __ .._..._....,_....;...a ______ .._ __ _........_ -=-~~ ................ ____ .;... _____ _ 

Tbesourarla Geral do Taesouro do Eitado da Porabyba, em 8 de dezembro de 1931 

I 
FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. JOÃO HARD.\\AN DE BARROS, emiplumio, 

Decreto n.º 227, de 9 de d~zembro de 1931 ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
da~~r!~!n~ td:'ev~~º n~e}~:~ HIOISTRAÇAO H KEOEl'l'A E DESPESA 10 ESTADI Abre á S,cretaria de Agricultura, 

Commercio, Industria, Viação e Obr&;; 
Publicas. o credito especial de 
1: 143$000 

An(henor Navarro. int.erYentcr federo.! no Estado ela Parahyba, 

do parecer ·jo commandante do Re­
gimento. 

idem do ca.b:> Napoleão Ferreira da 
Silva Primeiro - Deferida; 

idem do soldado Dasimiro Pedrosa. 
dos Santos - Deferida; 

Saldo do dia 8 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia o: . 
Pela Recebedoria de Rendas .. 

44 590$105 

13 :500$000 

DECRETA: idem do soldado Severino de Fran· 
ça - Como roqu.er; 

Pelas Repartiçins do Interior e ou-
tras ............ .. 21 :475$020 

34: 338$901 
Art. L° _ E' aberto á secretana de Agricultura. Commercio, ln- j . idem ·do s .. lQ.ado SeV1~1ino Santcs da 

dustria Vl~çã.o e Obras Publicas o creoito esp,,cial de l:143SOOO, para paga· Silva - Como requer. . 

Retiradas de Bancos .. 69 321$921 

mento dos ~cncim€ntcs do Fiixai ele, Govern:l, junto á Empresa Tracção, Luz tó!~et~3. dinvº:-~Io~i~o J~::~ Fei- ~spesa effectuatla no dia 9 
e Força. Oeoositos em Bancos . . . . . . 

36:954S04l 
13 :500$000 

113: 903$026 

50:454$041 

Pa.laci'J da Redeiupção, em João Pessón. 9 de dezembro de 1931. 43. 
<la Pr,clama.çã.o o.a Republiea 

AnLht:nor Navarro 
João i\Iauricio de l\ledeiros 
1\.1..1.lhens Gome~ Ribeiro 

o,creto n.0 228, dJ 9 de dezembro de 1931 
Ahre â Secreta.Tia da Segurança e 

Assistenci3 Publica , o crodito supplemen­
tar de 87·704$060 

r .... '1thcnor Navarro, mt,enentor federal no E~tad.o da Parahyba. 

DECRETA 

Ar"l.. l." _ E' arberLJ ã. Secfl~taria d~ ~~ranç.a e Assist;enci_a Publi­
cá, 0 ct'OO.ito supplementar de 87'.704:$'960, d1! tr_i.bu~d_;> .pelas rogmnte:; verbas, 
cons'.a,ntes do Decreto 41, de 30 de dezembro ac 19,,0 

i 1.' - Secretaria. de Estado 
Ma-tsial: 
Expodiente da Repartição Central da 

P<>licia Oo~;bt~~t.t~el .e perten~es .de. auto 
Assignaturas de telcphones . 
c,mswno de luz 

Guarda Cívica 

Material: 

l:OOúSOOO 
1:=o 

500$000 
300$000 3 :300$000 

F'o.r,dam::nto e armo .. mcnto <.la m"'Sma 
corporação 20:9().1$900 20:904 60 

§ 2.'.' - Força Publica 
Material: 
Armn;ment0, equipamento, fardamenl.o e 

HIBtrumentul . • . 
Tramparte de força . . . . . . . . . . 

Ajuda de cu.s o e deligmc,as 

50:000$000 
12 : 000.<-000 

l:500SOCO 

Art. 2" - Rev.:gam-.se as dlsp(sições ~m contrario. 

63:500$000 

87 :704$980 

Pa.leolo da Redempção, em João Pessóa. 9 d" dezembro de 1931, 43. 
,oa Proclamaç.'lo do Republica. 

A nthcnor Na n1.rro 
:i\'Iannf'l Ribeiro de :Moraes 
;\J u th<>us Gomes Ri.beiro 

EXPEDIEN1E DO GOVERNO DO caiºJ:;8'j~~e~~~g~~~~~ ºpfc:t~~a r:; 
DIA g· Aro.újo, para p1'6!.tar seus serviços lUl 

Estação FJ.'C:al de Est>era.n<;µ. 
Decreto~ Multando os guardas fiscaes João 

E\ ,,ngeli.sta de Souza e Jona.thas Or-
o Jntervenlor Ji.,etleral ne~ie .&'ita- bmdo Véro. das Mesas de Rendas de 

<i-0, att<:ndendv ao que requereu J Maman,uape e Santa Rita. respe.ctl­
Amclia Vtnnna de Li.ma, en!nm~i!"., 1 n1miJ-11te. na unportanc1a d~ 5{h~ 
vlslla.doro. do SP.rüço de Hyglcne Jn- e• ja •Lm. por t.erem fornecido gum. 
f'."lnttl da;ta c1·pital, tendo em vista o de -de3"mbaraç0 para dhcraas saccn<:1 
laudo de in~-pecção de sa..údc a que de algcdW em phuna, sem e.ctar,cm 
!vi subm tt\da, rc.sohe conced r-lh•· ·s refcrtdos rnlumes devidamente le­
trinta (3()J dlíloS de liocnça., com "' - gendadoll 
dene.do, n~ forma d:L >-i, paro. tratar ISECRF.Ti\KIA DA :,;J,;GURANÇA 

<l.e o ""t~:~1~tor FI'dnal nett.e Est.ad~. O sr. Inten·enL01· F'··rlcral assignou 
n: .. ,ol\·o oomm:.S~ionar o 2º. sargento I m reg-uint.3S· despaches: 

~~ll'!~n;n~a P~~;;i:.O ~~
11
~to ~l; J Ll~q~1;;

1
~

1il~;;° .!º1n'J';f;.'lj~. ~:
1
~~': 

2." tenente d.!l. mesma CO:·r«raçãJ, tn da iniormaçáo do commandant'! d0 
vl.!to t.r o m~ mo oo CW'&JS da E - r..egllnentJ; 
ooln <lo Sargcntcs de Infanteria e d, pet1c:h <h tenenle João de &:>ui 
centro o• I<;duca~ Ph)6lcn do Ex- e Sll• a. - Deferida, nn lorm>t da lei. 
ei:'C1to. eetith1d -lhe de tJtulo a. pi-e- idrm de 61'..'l~rlno Ouimarãe.,:; d,c 

.cn porta.ria ~{°aJll7:_ f,,1g;ttid~~ c~g~é.'
1
~0 1fit 

:SECRETARIA DA •AZEND, medico rt"PUlal-o c•paz para o servi-

r 

ç0 ecUvo; 

E~I?,I~I<; DO Sf:;CR ,!,"l'ARIO '}<l __ m J.~e\t:i~t~a [~;.;;;:º d~i~ei No-
idem Jo t UPnt,... Renovalo G?nçal-

P<!tlção de F'rancklln la mbond > ,e cln Silvo Junior - Defulda, em 
requer~ooo dl :pensa cl uma multa v~ta. d· , provw; c<im que ln&t ulu i,cu 
que Ih, r ,1 lmr,o,t.a pela M a. .e rcq1 r mcnt~; 
rumdae d• M11mangu11,pc po, ft.It.a de 1d• 1n do c;,plt.ão Manuel BcnlClo cln 
a.or«- nlaç51) rtoo qua.droo dJ. 1,m.. Si1va - Como T"'qurr: 
dUOçl> 00 w.·u ,~,-wi n.h') tl falir ca. 1<1 m <lo ~.11,·nt,o Raymuu<lo Nona-
ra.l)lM!uru - IO<J~r~rldo cl a.ocortlu to l'}om 001110 rcq,1cr; 
:n'2'1º '!ee.rtôl!tl~-:-~º(: tltm~ n 1 4

1
.iO, • v.:t!ç~f~:,.'_'.".'.p!t.êt, Eli Fer!"..a.n- ! 

REGil\lENTO POLICIAL 1111LITAR 
Saldo para o dia 10 do corrente 63 :448S985 

DO ESTADO 
Thesouraria Geral do Thesouro do E.stado da Parahyba, 9 de dczem-

Commando do l.º Batalhá.e do Re· bro de 1931. 
gimento Policial Militar. (Auxiliar d 
Exercito de 1.' Linha). Quartel em 
João Pes.sô,, 9 d,, dezembro de 1931. 
Serviço para o dia 10 (quinta-feira). 

Fi.sca-1 de serviço, 2.0 tenente Ma-

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

João Jlardman dt: Barros. 
Esc1ipturarlo. 

nuel Marques Filho: guanda do P.1- , 
lacio, 2." tenente Joá-0 de souza e Sil­
va.; adjunct> de dia, 3.0 sargento To· 
lentino de Alcantara Lyra; guarda da 
Cadeia, 2." sargento Viégas , c;ibc I 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dla 10 de dezembro 
Jo·:â Raphaei dos Santos; guarda do . 
Palaeio. 3.0 sargento Manuel Raphael Existente no dia 8 . · 
e cabo Joaquim Pereira Leite; guar- P agas . . · 

~~~; ~~~~1; ~obo ~~=~o~emca(;; 1 Existentes nesta data . · · · · • · 
José Francelino; reforç.o da Recel:>:- l;)mprestlmo do Banco do Brasil , ... 
dori.a, cabo lsaias Pe-reira da Silva; 
dia a EM.. cabo Francisco Bap,tist, 
Pereira; patrulhas, cabo J oão Dantas Saldo demonstrado 
da Silva; escol ta de presos, ~'ti,bo Ma-
nuel Francisco Barbosa; ordem o. Divida liquida . 
SJO., soldado Luiz Nunes de França; 

l . 575: 326$095 
2:9378600 

1 . 572 : 388:1495 
1.600:000$000 

3.172:388'1495 
1.191 :804S3•!0 

1. 980: 584$155 

ordem a. CfO., ce,rneteiro João Felix gimeuto, 2.º tenent.e Manuel Mar- 1 

de GarY.,lho: piquet,e a:, Regimento, que.s; fiscaliza a guarda de Pa.lacio, 

1 

EXPEDIENTE DO DIA 9; 
corneteiro Anton!o JOGé Rodrigues. 2.Q ten.f'::nte João de souza. 

Unifonne 5. 0 (kaklJ. Boletim n.º 34 - Unifo1me 5.' Petições: 
f As.) José Mauricio da Costa. ca- ( .. "\.s.) Aristotelcs de Souza. Danta.s, 

pitão •responsavel pel, comm,mdo. cel. ccmmandante. De Manuel Alves Camello, para 

Regimento Poli~I Militar d-:> Es- 1 IMPRENSA OFFICIAL ~~
11~/tr r~~

1 
=e%:°T:~~o d:_~ 

tad-c,. í."uxiJ.iar d.o Exercito de 1.• Li- face da informação do sr . dr d.1-
nha). Quartel em João Pessôa, 9 de 1 ,Esta. reparttçi\o recolheu, hontem, r.eokr de obras, attendido. 
clezcmbro ele 1931. Serviço para o dlu aos cofres d> Thesouro do F..stado, a De s. cavalcanti & Cia., para ool-
10 <quinta-feira). i;nportan.cia de 520 000 corr-e~ponden- J">Car wna fai:-.a de fazenda de um 

Fi.scaJiza o serriÇJ de dia, ao Re- te á renda do d.ia 8 jo CJlTentc lado a outro da. Av. B. Rolnn
1 

ond~ 

Prefeitura Municipal de João Pessôa 
s.io estri t~lecidos - Deferi.d~ 

De Manuel Torquato, para cc,l.>rir 
sua casa de palha n. 173, ã rua do 
Sol - Deferido. em face da t.nior· 
ma.cão da Directoria de Om·as. 

Do J. Ferrcirn da Silva & Cla. 
para limpar o predio. n. 154, á rua 
Maciel Pinheiro - Su11, pague logo 
o qu.e lór de direil,o. 

Decreto n.º 225, de 2 da dezembro ds \931 ce~!r :ª;;,~âes AJ~ª~:~ ~rt~t 
' palha 11. 402, á a,·enlda Concelçã ,, 

Regulamenta a administração do bew assim reformar a coberta - A' 
Comit.e1·b Publico do Senhor da Bôa vista. :lo parecer da Directoria. de 
Sentença. Obras. defeT!do. 

O.: MEmuel Monteiro Guedes, ps:­
dindo de~prop11ução de sua casa n. 

O prefeito municipal, no uso das aLti'it>uiçõe.s que lhe são conferi- 633 á estrada Cruz de Armas, por se 
ULS por lei, achar fóra do 11llnhn.mento - Ao dr. 

DECRE'rA : 

Al'L. !. ' - Fi<:a prohlbido, a p&rllr &>..sta data, no Cemlterlo Publt­
co do Senhor <la Bõa S.ntcnça e nc demaLs cemlt.erioo d, Munklpio, a 
inhwnação. de ca.da.veres em cata.cum\J.as. só sendo permibtl<.lo razel-o em 
eepulturas ou ca.rneti·QS. 

A.J:t. 2.' - E' egualmente prohlbldo, sob pen, de multa de 200~000. 
deposlto.r cu guardar ossa<las e sepultar cada.venss em qualquer loga.r fóra 
dos oemiterios. 

Art. 3." - No Cemiterlo Publlco do Senhe1· da Bóa Sentença po­
derá. ser feita conces:'âo de terren ·s pnra sepulturas perpetuas, ao preço d,' 
1(10~ por metr.) qun.drf\.do, não pcC.endo a area .ser menor de 1 nem maior 
de 10 metros. 

Att. 4.º - A Prefeitui-a cone dera. tambem a perpetuidade de clc­
pcsltos para os.ses. m•·dtante o pagamento da taxa de 15~000 e lcot,000, de 
accórdo com as dim"nsões doo dois typ .. s de osi;arios. 

Art. 5.' - Nenhum' tr1>baJho de co1Ftrucção de twnulos ou mau­
scléos 112rá pen111ttldo no cem1.ter1, Publlco do Senhor da Bóa. Senooncn. 
tem prévl11, licença da Prefeitura e appro,nção do3 re..pectl,·os projectos e 
plantas, ob:Y. r,•a.ndo-se a e&SC respeito o que dl&póe o Codlgo de Posturas so­
bre c:m.ürncçóes tm geral. 

Art. 6." - As llcen9es para construcção de tumulos e mausolém 
f cam sujeitas á taxa d<! IONJOQ por m2 ou !racção da area tocupada pelo 
cons(rucção. 

Art. 7." - Até que seja orga11l•Ml~ e approvado o novo regul1Lmento 
do Cemltcrlo Publloo do Senhor da Bôa Sentença., se oboervarà na sua e.d­
m!11lstrnção o Regulamento doo Gemltr.l'ics urbanos do Rio de Janeiro, com 
as n,,,tr!oçõe., convenientes, a juizo cio prefrlt<,. 

Art . 8.0 
- R, v ga01-1.e aB dL<;pc. lçõci; cm ocn(r11rlo. 

Prefc!Lura. Mw1lctpa.l ele João ?etsl!a, 2 <le dezembro ele lOJt 

1, de BurJa Pt..,gr!010, l]l'tfelto 1wtnlclpal 

pr-:~urndor da Fa.renda. Munlcipal 
I pa1·a promov-er a.ccórdo com a parte 

!nterc~sada. 
De Poss!.donlo A!Ycs Ca&c;iano, para 

:'brlr duas porLas de frenlie da ca.sa 
n. 215, á rua Martlm Leitão e bem 
a.'5im con~truír oalçodas na m~ma 
cn.so - Pague primeiramente o im­
posto d-e que é deY,çdor a :s cofres 
mw1icipaes. 

De José Pence Leon. pant OOOE­
tl'uir nm alp?ndr~ na cai;a n. 184, á 
Avenida B Rohan - Quite-se pri· 
melrnmente com os cofres munici­
p•es. 

De Alfredo Chaves, para abrir le­
tr2iro nn ~ J onde é e.stabt'l-ecido, á 
rua Maciel Pmhelr, - Attcndldo, 
pa~an<lo ln~ o que for de direito. 

De Lnu:·lval de Miranda. par~ 
con$t l uir uma OC'slnha de taipa e te­
lha na CO!!ll 11. 71, â laiCU'R da Gro.­
ça, bairro ele Cruz das Armas - Co­
mo poo,, p11[.Cando °" lmpo.stos deYI· 
d 6 

De B n·,venuw o,me. dn SU ·n, 
Pilra r~nstruh· 1una carneira de tl­
Jcllo,; na sepultura n. 778, 110 C•ml­
terlo P, bllco -- Sim, 1> <lindo allnha­
lPento o 1,ng:mdo Joeo cs hnpocr.. s 
de,·idoll 

De A11lzlo d<' AlbUqlH"l"rtU<- Oh~,,-es, 
para la.er <lc 111110 poTta )~11·1111 da 
casa 11. l. OtiO, d estrada Ct,u cic Ar· 
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Zelemos l I t• b 1~000; Adelgicio Hermlnlo 1..000: Ar· 

Pe O P 811 10 e om tiquilno Guedes 1$000; Apriglo Duar-
te 1 000; João Rodrigues Mourn .... 

o "Banco Cen- lscr . d AI d-o 
trai" e o lalso .J VIÇO O go a 

========= 1$000; Ant.onloFreit-~dos So.nk;s 1$000; 
José Ferreira de Ar•uJo lSOIY.l: Elias 
Thomé 1$000; Mariano Martins 1$000'. 
Franclsoo Ferreira da Silva 1$000: M1-

cooperaliuismo SECÇ-\0 DE CLASS IFICAÇAO DE 
JOAO PESSOA trato eultur·al das plantaeões 

Parece ocioso repisar junto ao ga abandona o agricultor a sua cul­
agricultor a. cn.rrnda de um oom .... ra- t..ura ao acaso. que resultará. dessa cri-
to cultural de suas plantaçfü~s. minosa lnd.ifLrenca? 

Não é tanto ~sim. Extranha rã.o o Um prc.iuizo frequente vezes total 
conselho aquelles QU:! não hesi~am como soe acontecer ent.re os nossos 
em, por mal ·.mtendlda ~onomia, •1is- plantadores d.e algodão durante os 
pender um pouco mais em ben~ficio surtos do curuQuerê. 
dr suas ::ulturas: em ·egra~ ·v:,rem, '.\ Ora. o curuquerê ou lagarta da fo-
1a;t~·av;l/~t~~cf~fo.º:1~~1~i~~~\gri- lha. sob a accão toxica do verde Paris. 
cultores. de ·{ue duas .;ampiuas ·~qui- opportunamente appllcado, é hoje em 
vn.lem a. uma bôa chm·a. ~ft e~~~:r~~d.o praga banal e de ta~ 

Roçados ha por ahi i3ntregues :10 Entretanto o seu combate não está 
Deus dará; a ccncurrencla. ·:!ntrc ;'l. alnda generalisado: uns lavradores 
planta agricolamente explorada e ,,.s não dáo credito á efflcacia das medl­
hervas damninlias, assume propor- elas preconizadas; outros. por um fa­
ções ala1·mantes. tallsmo, que espelha a sua 1gnoran-

Já tive opportunidade de pilherian- eia, dizem que o que Deus dá só Deus 
do, aconselhar :1 um usineirn. :1es'V tira, e ficam commoctamente apraci­
Estado, que mandn.sse i;xt!rpar (\. can- ando o estra_goo das successivas g-era­
na senão morreria o capim Manuc '1 ções das lagartas em suas plantações. 
da. costa .iâ em fruct.ificaçilo. ~· ,iue E si fizermos uma visita aos ane­
seu cannavial ~stava tão inv~dido pelo medos de pomar que vão surgindo 
~~j(!~:a c~~:r;1ag~:~1i~11:;~ paiecia mna como os primell'os passos de nossa 

Mas é de notar aqui que ·'.l '!.elo .. ~ fruct1cultura é qu?. melhor noderemos: 
trato cultural das plantas não :~e de- ajuizar do seu abandono no tocante 
vem cifrar ás limpas: ·~sse oeneficio. á d!fesa a.g-ricola 
para ser completo. deve :vr iniciado São aommuns as plantações cober­
pelo pr€paro meticuloso de terra e tas de 1'U111~~ina a que denominam 
se prolongar até a defesa ela lavoura. de 111.ofo. preto e_ que sabemos fungo 

Ha muito que fazer nesse particu- 1 banal. nao parasita. cujo substractum 
lar; capinas, r·scarificações. in:igE- é a substancia assucarada secretadz 
ções, quando possivel, combate ás I por insectos_ parasitas. ta~s os aphi 
pragas e molEstias são operações ,1ue doos e cocmdeos. 
não podem ser descuradas a bem de Nada val~ lhes aconselhar a empre­
qualquer exploração agricola que 6{' go de soluções da classica emulsão d! 
deseje levar a termo racionalmente. kerozene ou d~ caldas sulfo-calcica~ 

E' preciso que o agricultor compre- Que extinguindo aquelles ultimas fa; 
henda que o orgão principal da olan- desapparecer a primeira. 
ta é a rnlz; por ella sr fixa ella .w Não: acham Que não vale a pern 
sólo e dahi extrae a maior parte dos tanto trabalho para que seus pomar.e~ 
alimentos. se revigorem e s2 cubram de fructo 

Desenvolvendo....i~e geralmente den- P"randes e sadios. 
tro da terra, no seu phototropi.smo Nem pensam elles Que uma colh'2i­
nr,gativo, requer que as condições ta am~ual d= uvas. na Europa, mesmr 
physico-chimicas do sólo sejam as nos vinhOOos isentos de ohylloxera 
mais propicia~ á sua ·~)1.-µansão. está exigir. além da applicação pe 

Melhorar physicamente o sólo si- riodica da calda bordaleza. opportu 
gnifica segura infiltração das ·1guas na enxofragem. a orimaira contra : 
pluvlaes e seu posterior movimento anthracnose e a ultima contra o mil· 
de a~c.:censàd cnpillar procesrnr.jo-se dew. 
normalmentP·, sem µre.iuizo. oortant.:>, Mas entre nós a vida é facil aind' 
ef;

11
~

1
~~i~~dev~~~i:f~aria a-o desenvol- ~i:a ~oncurrancia não se faz sentir tãr 

Melhorar chimicamente quer dizer Abençoado pais em. QUe. sem essr-
:~~.~~i~~~ç~~ i~~avl~~~

1
~~es ª~:;11~: faina. produz a vinha três colheitat 

lo e que se tornaram então em ele- annuaes, ª amoreira três e Quatro: 
mcntos assimila veis, dado 'J trabalho ª batata americana oóde ser Planta­
de aeração que a mobilisação das da e colhida três vezes seguidamente 
particulas t<J.Tosas oermittiu. como ainda aconteceu este anno err. 

Vem dahi a insistfncia.. com qu.e Esperança. 
nconselhamos a utilização de rn:1.chi- Apezar de tudo devemos-nos ír pre­
ma6 agricol.."ls que entrem a beneficiar parando para a· irrande Iucta econo~ 
o sólo economicamente para ,'.) a.gri.. mica d.e conQu1stu do."S mercados. paL<: 
cultor. substituindo quanto po~sivel, nossos producLos .'Ó ooderão competh 
o esforco humano pelo animal ou vanta.1osarnente lá fél·a si receberem 
mecan.ico, mormentr quando :,e ·..,êrn um ri~oroso trato cultural da produ­
em vista as arduas condições clima- ccâo á colheita. da padronização á es-
tericas do ambiente tropical. merada emballagf.'m. 

Ao demais não s-e oóde, oor Ou faremos nssim ou os nossos pro-
nenhuma forma. comparar a lavra duetos serão mal cotado" e até refu­
fcita por um arado ao trabalho da •311- gados na f~ira mundial em Que. á 
xada caro. peno .. o ·~ .-Ir,ficiente · troca de ouro. se enfrentam os siml-

na~ã~ã~u~::~i:ocn~t~~~\~~ ~tén1!Je~ ~~:~do~~ outros paises melhor orga-
pódc-se dizer. o factor de nossa já Zelemos. f)Ois. pelo olantio e bom 
av~l~~~~c~~~~f-~áopa~ri;~

1
~i)erações trato cultural de nossas plantações' 

;e~~!a d~~ct~~~o q~~me~~~~n;a:a i~~~~i: DIOGENES CALDAS 
las que não poderem s_er executadas, 
segura e perfeita.mente, pela machl-

na~~ l~~;~~lac:o:r;i':;~ Nordéste em FEIRA DA~ CREANÇAS 
que a provisão pluviometl'ica, al~m 
de escassa, e principalmente 11al d16-
trlbulda, Jê. não falando nos ~m~os 
sêccos, sóbe de importancia a. utili­
zação de arados, grades :! cult1-yado­
res. como Lnstrumf',ntos propnos ,1 
c:lnacitarem o ~ólo para o armaze­
naÍnento ·~ poste:rlor conservação das 
aguas pluviaes. 

J ,avradn convenientemente a .:erra, 
infiltrada que seja das precipit:içóes 
pluviometricas cumpre conserva.l·a, 
por um trn.to cultural ~dequado, <:m 
um optimum de condlçoes para ·J 

crescimento vegetal. 

Faça suas compra" na CASA Al\-IE­
RICANA e rl<' cada mil réis aue com­
prar exljn wn coupon que lhe dará 
direit.o a Ollncorrer ao VALIOSO 
BRINDE DE NATAL que clla vae of­
ferecer aos seus freguezcs. 

--00:::00--

Arco de 
"João 

Triumpho 
Pessôa·'' Vem ahl o zelar pelo plantio frito, 

isto f'. defl!ndd-o hcwtcamt:nt.e ccl1.-
trn n pr•,oaried•d• do meio; ext.lr- Oonlnbnição do 2. Batalhão Poli. 
~=n~~ot'\'con~01~1h;r~~~:."dPJ~ft h:~i~~à~~ cial, aquartelftdo r:-m Falos, 

ccontinuação1 pa.~ando t rt>pa.:-o:.:undo J cultivod')r, 
nas Iorl es tln gens. n fim :te t:t~e 

f;te 8
06fi,r,;1t~,~ie~\=~f:rf~!;1,~~,ng~ Raymundo Ros11llno ISOOO: Fran. 

os' conductos cflpi11nrcs '! con.trolnndo. ~~idoFe~~e~~!c. ~~c;i~~.ª 1i~g~: C~~;; 
por t:stu formo. OS rl.fl!ll'CS da evap:>- Freitas 2$000; José Ferreira de T .... ima 
ração cujo f"lfelt.os sao mats Lnt.en- 1•500; João Srba-;t!lo da Silv~ .... , 
. os com as fortes \Cntanla.s ·einan- 2SOOO; Oscar Caldas e Silva 2$.000; 
tes na ·oaellnga Vicente Gouveio Llmo 2~000: João 

Nâll é mlsl r QU" •• cultura,; este- Jo~é do Na ,lm,11to 1$500. Raymun-
1em dentro do matlo, como plttores- do Ale.andre Co I ti 2 ooo A 
Cnm~nte dizem os ngrlcu1torcs : as tonto ·Bezerra ls~{ª°.João Ll~o ~

1
; 

plantas ·mpre n)(radccem o trabalho Sliva 2. 000; Anton•o Vicente li'lOD; 
elas carpideiras durnnl.e as estwdes João H l•no d~ Souza l 500; Juven-

qu:. ~ert~010::!>am~ ba eiW. a lavoura ~~m z;e~i:
1
«\og~in~~ra 2:to~: J;·~= 

f.ecca. gy,it..emu µPIO Qual os nm rica- mundo Dlogrn s da Costa J ooo. 
noa chegam a con l"V&r,no ,ólo. nr ... João Ferrelm de Castro 69000, Jc é 
maztnadll6, a.s preclpltnções pluvlae Guedes 10$000 ; Ani,Jnlo Carvalho ... 
de um atino 11arn utllizal-as addl- 1$000; Hanc!sco de ,Is Moura, . 
clona<la.s M do Inverno seguinte per· , 19000 : Jusé Tcixeir11 lSOOO: Ccciiio Rl­
mlttlndo tarte colhe•ta,; nu . por b Iro uooo Mauu 1 de OlivcJra t v­
outrn forma seriam lmpo 11ida em ra 1 000. Franct c11 G11lma1é le 
razão de. exiguidad<• de chuva I Gllveh n l OO?, ,Jc • de Lna 'lama. 

E 81 u supervcnlcucu1 de uma pra· lho ISOOO, Cictro Pcrclra de Oilvelra 

nuel VicLorino de Souza 1$000: Pe<iro V· JJl de longa do.ta. um f:rte dLssi­
Bezerra da Gosta lSOOO; Eeverino P·o. dio entre a Federo ção de Bancos pe­
reira de Lima lSOOO: Antonio Perci- puhres e Caixas Ruraes do Brasil e 
ra de Lima l~OIJll; Manuel Jcão ".\a a Repartição de Fomento Agricc;Jo. 
Silva 1~000: Fmygdio Pereira de ··i"a- do Mm1Bte1 i:> da Agi icu1tura 

Dia 9· 
Foram cla~s11iC'ados 1.295 fat·dos 

com 207. 432.4 kilos, dos srs. Nicol&o 
d.a C:eta, Ablllo Dantas & Cia., C!a. 
Commercio e I Kronckc e s. A 
Whra.rton PedrOba 1·ias lSOOO; Florentino Guedes 1$000: F.s.sa luta de Interpretações sobre 

José Miguel dos Santos lSOOO; Ma-, CwpeiatMsmo d, Ctoo.lto ainda não 

~~~~t.'!ª~~ur;r:º:s~~1:1~su;~~; g~~ 1 ~ot~dom;~~la~~~u8:~~L:~. !f~~ Exportação pelo porto de Ca.bedello 
iano da Silva lSOllO; Antonio F~rr:'.i· m:1C::>. Desta prnça foram exoortados 3ãl 
ra de Souza lsOOn: João Crisostom'J I Entre os d)is departamentos abriu- fardo~ CJm 59.728,9 kilos, dos srs. 
JSOOO; Manu~,1 Bello dos Santcs, .... se sulco profundo acirrado por prin- Nicolá'l da Gosta, Abillo Dantas & 
lSOOO; Andre Fernandes 1$000:. ~n- c~plos d.e CC!1troversias em torno do Cia. e Cia. C. I. Krcnck~. P~l'~. 
tonto .Fe:nandes lbOOO; ·?osé V1anllf'. mo.gno problema de credito agric:;la. Santos, pelos vaoort-~ "Lydio M." e 
de Ohve1ra 1!000: Severino Ferrei!'':\ Nessa a..ttitud-e formaram cornnt€s ·• Almirante Jaceguay" · 
Ni:w:rri UOOO: Antonio Monteiro d-e as Cooperativas, ficando a maior 
Quf'iinz ~SOOO; Ma.n~:-1 Marques . parte ao laç].o da Federaçá-o que vem Procedente de Campina Grande 
!SOCO; JoRo Lino Pereu·a 1~000: Fnn- reallsendo todos cs annos seus Gon-
celino Alves do Silva 1.SOOO; Tirbuti- gTf:Sr.os bOm O compa.reciment,o de Foram ex;portadoo 412 fardos c.;m 
no Herculano rnooo: Vicente Slmõe:; cerca de duzentos e mais in-;titutos 65.416 k11cs, d"J.S srs. LafayeUe. Lü.­
lSOOD:: Gosmc d• Oliveira lSOOO; s,-,. de Credito! cena & Cla. e S. A. Wbarton Pe· 
bastião Oi.as 1. 000: J. Leite Feito~ 1 cem ,essa dissenção veio resultar <lrosa., para Sa,ntcs. peles vapor.0 .s 
!SOOO; Jooé Obaldo d~ Lyra 1$000: não se,..,m regl.stradas n, MinLsterio "'Abnirante Jaceguay" e "Itapuhy". 
José Gonçalves 1$000; Isi.dro Perei.r:J e..<:.Sas c"'cparativas, cabendo á Para- ~ . 
1~r10: J. !{macio de Lima 2$000: hybo. o seu quinhão ~tock cx,stcnte 
João Fehpe de Souza 2$000; Franc.,, No R>o G1ande do Sul não~o N _ . 
co P~reira Albuq.ur1rque 18500: J-?Je 1eg16trndes 40 co,..p,eratlvas, em Per- íl p1~ça rle J ao _Pe soa, 2.467 
,!oaqm~u d~ Oliveira 1S500; Sebast1aJ nambuc:> diversas no a1 1 Grande fardas cm 397 731,3 kilos. 

lSOCO; Manuel Ferreira Gomes r::nmando wna Fedeiaçá-0 nas capt- 2 J95 fardos com 370 668 k1Ios 
Gu(des 15000.; José Joaouim Cosm1 -:io Noite 15 e a~sim por todo oB1asll l !:1ª piaça de GampJna CJ:rnndc 

~~!~ioR:{;f:.~~- ~ªo~~sl;i{!~~: /;: ta;./~~:.,~~t~~~~,~ão reg1stlada no ---1:o:1·o:f--- ! -
reu:a 1$000: Antonio Gome~ da Silv, Min'.sterio, foi negada a flscaliz.açã, 
1SOOO: Hc·rac10 Nunes Palno~a lSCOJ· gratuita a que teem direlto os in.s- A s s o e I A ç o E s 
A. lfredo Manuel 1$0. 00; Joao Alves I litutos organiza.dos de accôrdo com a 
F.vange!Ma. lSOOO; José Amancio . . . . Lei 1837. 
''-;0~-0; Severino Alves 1$000; Ped;v Neas,z pé requereram muitos d~sse::; 
•,sé lSOOO: LuJs G<:nzaga de Aquino institutos n,cali,açã • ""' sr. Mim;. 

1,000:. Massllon Pinheiro 1~000; Jroé I tro da Fazenda José Maria. Whitacker 
if,nicio lSOOO; Amanci::> Vicente . . . . que d.::feriu a.saim: ''Não é ponto as-

}.;~~~· d~eJ;?:. ~to~s J~~l~ic!t~u;~ 1 ~~~~~oca::~ \o~i:iad:nisa::era~ 

ALGODÃO 
Para extinc,ào da L~O ~R.TA ROSA. D-::·1 

ou1rnc; ins,..cto nocivos aoq Snr~. cul­
t •vadores de A\ godâo • So:i•dad: da 
P,·oductu!-- Ch1mkos " I , Queiroz '', de 

S. Paulo. olfrrece. 

ARSENIATO DE OALCIO EM PÓ 
com 45/Sú,I, de" 205. ao preço de 11 ... -1$.õOO por kílo, Clf porto 

de destin", intlthh·e vas1 ham . 
R~pr•scn 1an1e, par, MSl,t Estado: HOSlCR & t l.A,, LTDA. - Recif, - Ca u Postal n,ll JjO 

Em S. P.olo. Caixa P0slal no 2S5 - Telegramma: AMERJC,. 

Souza lSOOO; J. MartiJ.1:-, de Sant·An- tivas". 
1n 1~000: Aprigio Duarte 1$000; So- o;anle desse despacho do titulai 
verino Ferreira 1$000; J-0n.qWm Ro- da Fazenda voltaram as c:operative.s 
d.rigues dos Santos l!SOOO; Manuel ao estarto primitivo - sem registro 
Gaetano lSOOO; Manuel Ferrr,ira Ro- e sem fiscalização aguardando qu~ o 
.. ha lSOOO; Joaquim Alves dos Santos Ministerio da Agricultura se rnani­
lSOOO: Antonio Gomes lSOOO; Juvcn- feste sobre a reforma geral dcs sys­
lno Guedes 15000; Manuel Nob,>rto themas Luzzatti e Raiffeisen. 

C,rniro da Colonia Purabybana. "ln 

Nau,I - Em sessão de Assemblé<t 
Gera} realizada a 22 d('I noYembro p. 
passado. fc1•am eleltos os novos cor­
m~ dirigentes dQ Cenlro da Colonia. 
Parah:vbana, em Natal, os quaes fi. 
ca .. ram desse modo constituidos: 

Mesa do Assembléa 0,,rn J - Pre­
sidr .nte. prof. Franc;sco Véras; l." 
secretario. Manuel Aguiar; 2." G-.e­
cretar.io. Julio Lucena. 

Directoria - President~. ,·":'nente 
Sevrf·ino Nascimento; vice-p1-::siden­
te. Mario Barbosa: 1." secretario, 
Abdon Camp:Js: 2 " secreta rio, Ar­
naldo Pires: orador. tenente Emygdio 
Fialho; vice-orador, T...ourenço Graca; 
th3S::>ureiro, Maximino Nascim..,nt0; 
adiuncto-ihr,~oureiro. Joã') de Lima; 
bfüllothecario, José Rodrigues. 

Commissâo Fiscal - Balduino 
Freire, Crelo.tor): José Camillo. Au­
reliano Araujo, Thomaz Brandão e 
José Martins 

Instituto t1P Protecfão e Assisten­
cia á lnfanda - A cxma. esposa do 
s1·. Antonio Rabello Junior. off.errceu 
ao Institt1to de Protecção i=:! As.o;isten­
cia é. I1úancia, 3 Jitrcs de '· Agua 
Rabe.llo"', para uso das crian~as ~m 
amparadas A directoria do Institu­
to muito agradece a valiosa offerta. 

15000; Cícero Praca lSOOC·; Na.ui Pe- ~ Banco Central, pelo s~u g.erente, .\o.,ylo de :\ll'nd:ddade .. carneiro da. 
·eira de Moraes 18000: Jcsé Correia fc1 um dos primeiros qu~ pleitearam. Cuuba ·· _ Boletim da ~emana de 29 
de OliVf'lra 1~010; Silvino Büptlsta dos dirigent.es actuacs do paiz, a fLs.- nove-mbro a 5 de dezembro de 1931. 
isooo; João Xsxicr lSOCO: Antonio calização de que trata o decreto Visita-. _ o estabelecimento foi Yi-
Ricardo da Silva 1 000; Deusded.itr1 17 .3,39. . sitado por 51 pessõas, cujos nomes 
'3rania lSOOO: Luperclo Coura 1~000: . D:..sto sate o sr_. 1.nt.erventor fede- c:mstam d:> livro de presença. 
GeneSio Arruda lSOOO; José Barrêto ral Anthenor Na, ano com quem se Seni('o medico _ o dr. Teixeira de 
tS-000; Manu 0 l Vicente do Valle . . . . e~tendeu a re.sp lto, pessoalmente, o vasconcellos, que esteve d~ semana, 
1$000; José Ferreira do Nascimento s1gna.tarlo da..s prerentes lil1ha·~· não visitou O estabelecim-enb. 
\SOOO: Delflno Alves lSOOO; Octavio _ O me está a n=• Cooperativa es- Dorrnilvos _ Fóram feitos os se-
Pr.re.ira J. 000; Francisco Gomes Vi- tao cerca. de d.m .. ent.a.s. de te-doo os l guintes: um digno membro dn colo­
cirP 1~000; Severino Guimarães . . . . E~tados, sem registro. a começar do nla allemã. desta cidade, 40$000; Jooé 
1$000; José Severino Baptlsta lSOOO; R'.? ~rande d, Sul, sem que fos-nm ele Luna Freire, 10$000; dr. Martins 
José João de Lucena }$000; Luls Ee- p1 ~te,_!das de se orgamsarem em Fe- Ribeiro. 35 pannos de alg:<láozlnho. 
~erra ele Menezes lSOOO: Severino dezaçao · 4'[o,,:·lmentos de íudi~;entcs - Exis-
Ferrelra da Silva 1$000: Benjamin Fn- A proposit, da propaganda que o ' liam 118 asylados . .sendo 47 homens e 
ria'> 1$000; J. coriolano Ramalho nosso Banoo vem fazendo para tede- 71 mull1ercs 
!$COO; João Ferreira de c,st.ro . ra .. r os tnst!tutos de credito do E.si•- ES<ala de senõço - Pel<> conselho 
1$000; Manuel 0 1or,iario 15000; M,- do e que deu motivo ao telegramma fõram de'ignados para o serviço da 
guel Mariano Viriro 1~00: Manuel do sr. ln.spect_r Agr!ccla Feieral ao,, semana d• 6 a 12 o director José 
Alves de Lima lSOOO; João Throohi- mesmos, não .::e firma noutro prin- Onofre, o medico dr. Adhemar Lon· 
lo IS.000; Bento de Assumpção 15000 ; cipio senão no de amparar essas co- dres e a Pharma.cta Confiança. 
Xavier de Ma.cena 15000: Ravmundo operativas. formando wn edificic- de ~ ·otas - Além dos asvla!1oo mab·i­
d~ Souza 1~00?; Severino Franclroo credito destlna<lo a financial-:s pois. culad·s. cxLsO-m mal.s 11 indigentes cm 
1$000; Angelo F3rreira lSOOO; ~ugus- a. excepção de poucos todos os demais CbS€'nação. 
to FerreirR da Silva 1$000: Francis- não poderão continuar, ccntando com O e,;t.ado Mnltario do ASylo con-
~~~)·~t::nfi~~: N~:c~::i~nt~'ª1~~ ~nta';l;csLto.s locae que na.da repre- tinúa sem alteraçáo. 

Francisco Damazio 1 000: 11.nton!o Di6to está sciente o prcprio lnspe-
Fenelra do Lima 1sooo; Isalas Xa.. ctor Agrícola. 
vier da Silva 1 000 : .Jcse Manuel.··· O que nó; pleiteamos Já cJnseg11l­
lSOOo; Francisco Fernandes . lSOC:l: 1 ram, em outros EstadOS confrades 
Ped ro Antonio 1sooo: Antom.o Bra~ n~sci de BanCOb nãJ reglstrwdoe sem 
1sono: Manu,1 F. da Rocha lSJOO: a menor obicc. 
J farlano de Lima 1$000: ,",nlon!o A nota da Unlio de ante-hontem 
Tranqullino l!-000: João Barreto · · · · snbte Falso Cooperat.lvismo deve ter 
15000; José de Oliveira 18000: Luis deixado no csplrl(} pubUco prlncipal­
Serréb 1$000; Cassiano B•~err_a · · mente nas localidades do interior que 
!SOOO; Antonio Soares 18000, J · çercorremos uma nuvem d~ duvida 
Amnncio Cordeiro _ lSOO'>; Walfred-o .,obre a nosso honorabilidade no ""11-
Bnrbo::a 1 000; Jose Cavalcanti · · · · tanto a ncc::.!õla actuaçáo em' pr ,,·eito 
1scoo· Agostinho do Silva 1$000 ; F. do Credito Agricol11 deve merecer 
Rodrl°gues dos Sflntos 1$000; Severino mclllor conceito. 
l\.'111ituel i. ooo; Manuel Leahdro · O qu ~ reallzámcs, no melo como o 
1$000. n"'Fsc de tão parco recurses jeve c::er 

tido na devida conte.. 
--:o-o-o,-- J ~ão PE> ~.sôa, 9 de <lezembro de 

1931. 
J oaqnlm Cavalcanti 

l,i.f::'a Proteciora do1-, Alfaia.tPs: -
A novn direcloria dessa sociedade 
eleita e empossada em ses 41áO efh~ 
ctuada a n do corrente, ficou assim 
con~t1tntda: 

Aq~cmbléa - Jo.sf Clementino de 
Araújo. presidente: Gabriel Vieira 
dos Santos, vice-dito• David Alves 
de Souza. 1" scc1Tta1lo; J:>Se dos San­
l-0s 2 vice-dito. 

D1rcctQrln · - ,7o .. ', :\IC'nino da Sll­
va. prl'sidentc rreelcJt-0\; Franci~'> 
R0bcrto. vice-prcsid ... ntc: Jof'to Lyrn, 
1 sec1·P.tario: Domingos Soaroo. 2° 
vice-dito; Or1Rndo Xavier. orador; 
Btanor Cavalcant, thc~ourelro <re­
eleito1 

OommLqsfi.o de nnnnça": - Jose 
P;.tnr.ntel. relator: Llndolpho Nunes 
da Co•t• e Lui, Roberto. PALCOS 1!!'11 ............................... ~ ====~ 

··TROUPE: BIBE:L01"' 

En~C{'uan<lo a llllar1ante revista in­
til1tlad11 Aguenta firme, estreou. hon· 
tem, no cinema " Rlo Branco", 1:1. 

Troupe Bloelol. ~ue ulcançou comple­
to exlto nn S\Ul rrpresentaç&o 

Pnrn hoj,. c.,tá nnn11nctada n exhl­
blção da 1><'ça Ndo ,ou trouxa, que 
certamenle obt.erá suc=so 

.Dr. Jllcid•• llasconeelloa 
fX-AS~ISTE~TE DA ~ACULDADI! l>H /,lfl>\ClNA Díl HIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
•. h1drlridJL.d1' ntlllll1•• •. ,,.rtr1,-1!!1tt110"' '"º· tl1•1·1ro1,~ ... liAI\AIIIH' .. UltTJu, ,111\0JI'f'R!I 
, lt,ratorla11. f,"J,auo•fBradolh,,rnpla. l.lf't'1 ru,run1111!11rA11. IHMlh1•r•I•, l ltra.·rlolfta, 

l11fr11•fM01~1!11, f' l ,u11 r1111ln hr11mll)f'T, 

Tr1t&ml!nto m1.1dun ~. i,l:rd:'~~t:1~~:·::t,:r1',:~~{!' d:i) f~c!/ .·i~~ud,u h ~j!I: •. dy1ptp1l11, cglic11, 

<onu/forfo ;A,., t,'q1AoM .IH ........................ 



4_________ _ ________ A_ UNI_i _ A_o_-__ Q_u_in_t_a_-feira, 10 de dezembro de 1931 

ANNUNCIOS 
A quem !interessar 

Arrenda-se ou aluga-se a r-~­
zenda S. Julia e vende-se a prCJ­
priedade l'l!acácos, amb.is propi­
as para plantações e exc~llcntes 
para criação, situadas dent~o _da 
Capital e em Jogares apras1ve1s. 
Quem pretender dirija-se a Fa;­
zenda S. Julia que encontrara 
com quem tratar. 

CURSO PRIMARIO - Joii,o Vina­
gre avisa a.os 1nteressado.s que durante 
o período de ferias manterã um curso 
prlmario, funccionando na sociedade 
Mecanica de 8 ás 11 horas . Ajuste 
previo . 

A uga m •se 
Um execllente sitio com optlma ca~a 

de vivenda toda assoalhada, com porao 
habitavel cocheira magnifica, fructel· 
ras diversas e seleccionadas, ga.ra.ge 

etesó se aluga com oontraeto e fiador 

ld~.,';.o. minutos da parada do bond, 
ponto de 100 rs., Trincheiras. 

Em egualdade de condições aluga-se 
a Ga.ra.ge Central, no centro da. ci-

~=~ e tratar - Peregrino de Car­
valho, 102-A, com o proprietario. 

CASAS NA PRMA - Vende-se ó 
pre,;tações uma optlma casa em Pon· 
t a de Matto por 2:500$000. 

A.:uga-se ou vende-se outra em 

Prflu='.'.s'Ii - Para oonsultorlo 
medico, gablnête denta.l'lo ou reslden­
cl.a: uma sala com alpendre e dois 
quartos DO predlo 504, ã ru& Duque 

ae_c~bO~-~~m em Oabedello. 
Vendem-se - Uma propriedade ma· 

gnl.flca, dentro da capital, para erla­
ção, com llO. 000 metros qua.drados, a 
$400 o metro. 

- Uma sala de Jantar, um dorml­
torlo, tudo em macacahúba, moder­
níssimo e barato. 

A tratar com Raul Sã. Rua Direita, 
173 . 

Aluga-se o 1. º andar do novo 
predio da Nova Paulista - A' 
rua Barão do Triumpho, esqui­
na com o novo predio do Regi­
mento P olicial. 

Ver e tratm: com o proprieta­
rio no mesmo predio. 

BARATA FORD: - Vende-se por 
3 :500$000, typo 29, com 21.000 kilome­
tros, pneus novos. Praça. 1817 n.• 6 
<Mercês). 

MOVEIS A' VENDA: - Familia 
que se retira vende quarto casal, sala 
jantar, quartos solteiro, guarda ca­
sacas, camas patente, sala v!sitaB de 
jacarandá. Urgente. Praça 1817 -
Mercês n.' 6, defronte Padaria Pa­
rahybana. 

VENDE-SE a casa 607, 
iá Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

Alugam-se - Uma casa á rua 
lrinêo Joffily, por 120$000 e ou­
tra na rua Barão da Passagem, 
por 60$000, a lrabr com Solon 
Sá. 

:\IOVEIS A VENDA - Vendem-se 
1.un exoellente plano, wn aJ.'chivo, em 
perfeito estado, estantes e ouitros mo­
•'is indlspensaveis em casa de fami­

lia. Ver e tratar á rua Epitru:io Pes­
sóa n . 326, nesta cidade . 

I __ , 1 coêlhos (lebres)', para.o IF E S T .1 S , Grandes reducções nos preços está 
T e r r e n o instituto anti-rabico. ~ .. fazendo CA.SA. FERREI RA. 

AI E T -
0 

l ch;ipeos e calçados modernos de todos 
PROCURA-SE UM GRANDE Bi!.-M".zD com~~ ;-1JzeT11,:rt1, os preços. Perfumarias nacionaes e estrangeiras dos mais 

:::!N:!.i:;: !~t'::re;:d::: bom roqueira! fructificando, vendem-se afamados fabricantes. 
1;co - argilosa com agua e casa ~

5
naq
00 

~e1':'trp;a~~~~s!";:~~ APROVEITEM! Façam, hoje mesmo, uma visita a 
de moradia e · communica.ção fa- "'" ......... 
cil, fluvial ou terrestre pa.ra por- Filho e nesta capital com ~aro Ma- e A s A 
to de embarque. eh.ado, á rua da R,epubllca n. 632. 

O pretendente deseja fazer ar­
rendamento com opção de com ... 

FERRE I RA 
pra. 

Pede-se resposta. com todos os 
detalhes ao sr. VEB. 2000 na 
sub-gerencia deste jornal. 

154 - R U A MACIEL PINHEIRO - 154 
ba<,! P~~t~f:efª~"'.:"o P;4'/1~ FABRICAS OE FOGÕES E CHfi-lPtRfLJMARIAS fSTRANGtlRAS 

I d-jando retirarem-se do oommercio, PEOS DE SOL I Ü · ! j 

Fabrica á venda 

Ilesiua de Cajueiro transferem por vendaª sua. fabrica POSTO SERVIÇO CHEVR OLET ffi310f Süf iffi8íl Ü na 
! ~~~m d~ºós"~":!'º; 

Perfeitamente limpa aoce&sorios, grande stock do material L. Wofsy RAINHA DA MODA 
, 

1 necessa.rio aos diver"."" ramos die sua r,,ços de fogõ .. -60$ a 500$. Ii,stalla~õc 
compra-se a bom preco mdu.stna taes como. fabrico de ca- por conta dos fabricantes. 

qualquer quantidade iia ' ~"t! ~.J:;~·i.:~ia;i;: ~~= 1 oncertam-se todos os fypo.; d• fogões. hbri· Usem "GONOPIRINA 
Saboaria Parahybana I Ias para "!"Cas, oom montada e com- am·se portõc de !mo, gtadis. acada csp<clal, 

· : pleta secçao die ruckelagem, dourados cepositos para cernes e para =•ão com Cura infallivel da BLENORRHAOlil 
- , e in:_ateamen<to de . obJectos de metal, boccas aulomat!ca.,. em poueo tempo 

,TENDE-SE - Um motor de expio- . secça.o ~e colcboana e of!1cinas para Vende-se em toda pharmacia 
~'l;.a2 ::r· e\!~"::;:. t~h~l~ I oo~:':.".:"se ded~,!t~~ ~:~i,. R ua Maciel Pinheiro, 118, 

das. Rua da Republica, 283 · · =rr'àç~J:q.J=~,!,md/~:- P_E_ S_S_O_E_N_ S_E_ S_ I_P_r_e-st_a_e_m....:.a-is_u_m_c_u_l_to_á_m_e_m_o_ri-a-do ine-
' de capital para seu desenvolvimento. 

VENDE-SE UM AUTOMOVEL I Vende-se com, ou sem os respectivos ] , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 
HUDSON, typo 2&, em perfuito estado predios. M. Cunha & c.•. ' ' 
de con.servaçá-0. por preÇo commodo., Presidente João Pessôa'' 
A tra,tar com o sr. Ootacilio B. Pai-
va, na officina de conrertos Electro­
mecanica, á rua Santo Elias n . 277 . 

VENDE-SE uma rica pr<lpriedade 
distante um kilometro da cidade de 
Nova Cruz, no Rio Grande do Norte, 
t.endo as seguinres aocommoda,ções: 
uma bôa e oonfortavel casa de vi­
venda com alpendre, 4 quarws, 3 salas 
e outras aocommoda.ções, 2 grandes 
arma:rens para compra de algodão e 
cerea.es, uma bem montada casa. de 
farinha, 6 casas para moradores, 4 
grandes tanques caprichosamente cons­
truidos, uma garage, 50 pés de coquei­
ros e outra.s multas qualidades de 
fructeiras . 

A tratar em Joii,o Pes.sôa com Alfre­
do Chaves e em Nova Cnlz com Anlsio 
Ferreira. 

Casa no centro 

DIAM ANTINA 
MANTEIGA FINISSIMA 

A MELHOR ENTRE AS MELHORES 
VE NDE-SE EM Q U AUUER MERCEARIA ----

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

h11portadorc9 e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TR,/GO 
e outr09 generos de estivas 

End. Tel. !IIOR ,t.ES - RUA DES. lRINDADE, 77 e 81 

FAÇA ECONOMIA! 
Compre clla11éus, e a I e a d o s e as mais 

finas 11erf'umàrias 11a 

CASA PENNA O ArrancoJda:Boiada 
l'ora quem não conhece de perto. 
A Casa. Oh.aves faz conhecer bem 

longe os baixos preços de sna total 

Aluga-se a casa n.• 116, á pra· 
ça Conselheiro Henriques, em 
frente á egreja de N. S. do Car­
mo, na proximidade dos colle· 
gios, do mercado publico e da 
principal linha de bonde. Opti­
ma residencia para familia. Qua­
tro quartos, sala de visita, sala 
de refeição, ampla cosinha, la­
vanderia, saneamento, quintal, 
etc. Aluguel mensal, 200$000. 
Fi:idor idoneo. Trata-se na se· 
cretaria do Montepio. 

""'"'"--.......--=~""!="""""=~~.,,· D o X E' o CHflPÉU IDEftl, EXCLUSIVIDl'iDE 
"'-' • Dft C.AS..A. FE~~.a-X so• NA CASA CHAVES r 

liquidação. 

~ºt:o ~ti;'!';..:~o, v~:O~~ !a:~e:.°: ~ 
treUa, todo n.•, um 5$000; Onrinós de i> 
agath de 22 cent., um 4$000; Onrlnós ; 
de agath para creança, um 3$000; u 
Moinho para carne, n.º 3, um 14$000; 
Cassa.rotas de agatb, 20 cent., uma < 
4$300; Cassarolas de agath, 18 cent., ~ 

=.. :S!~t., ~as2,:80;"~!~~~ u 
ros agath aUemáo, um 3:500; Litros < 
pa.ra leite, superior qualidade um Z 

~~J.W! !:08

1:~~~ =.:::te~: 0 
todos os tamanhos, a. escolher , 7$000. rLl 

e 
o 

COPOS 
o 
s 

Todo seu formldavel stoek será li­
quidado até 15 de dezembro, qnando 
entrará o resto em leilão. Vendem-se 
os moveis e utensiHos do Grande 

~ SO' NA CASA CHAVES 

Pouto. 

DffiECTORIA GERAL 

00 Preços excepcionaes durante o mez de dezembro 
q 

~ VENDEM-SE Um novilho hollandez e um 
garrote. Trata,· i1 Rua 

f; E pitac io P essôa, tl3'J. (de 8 ás t ~ llo1•as) 
Ul 
> 
g Alfaiataria Uni v ersal - 145 Maciel 

Pinheiro 

~ 
i:'J 
rr, 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra. 
vatas, sombrinhas, ek 

)'. Vén~em-se aviamentos para alfaiate 

M t . -d E t d DE SAU'DE PUBLICA. -
Oíl 6pl0 0 8 8 0 l Na Directoria Geral de 

BOA COMPRA! - Vende-se um<1 
bôa casa na povoação de Cajã DOS 
!!mires entre P ilar e Sapé, commoda 
para grande familia, terreno proprio, 
optimo ponto para negocio, tendo 
armação e balcáo apropriados, a pre­
QO de occa.siã.o. Quem pretendei-a di­
r ija-se a José Rodrigues Dias da 
Silva na mesma casa. 

PEREIRA CARNEIRO & C.4 LIMITADA 
ALUGA-SE - A _casa n. 220, ã rua Saúde Publica compram-se 

f.:.;,~ .. m~~i~~~r ::~·lo~:~ 1~•••••••••••••••••••••••••••111 
(C:omp.• C:omwe1• .. io e~Nan e go~ ilo) 

SEDf - RIO oe JANEIRO Pa.laclo das Secreta.r!Bs. 

ALUGA-SE - A casa n. 25, ã rua 
De8. Ja.sé Peregrino, mediante fiador 
idoneo. Trata-se na Secretaria do 
Montepio, no Pala.elo das secretarias. 

ALUGA-SE a. casa n. 558, ã rua 
Duque de Cax!aõ, medi.ante fiador ldo­
neo. A tratar na Secreta.ria do Mon­
tepio. no Palacio das Secretarias. 

OPTOIA ACQIDSIÇAO - vende­
"" o terreno situa.do (>, rua Padre 
Nleira, com du86 frentes: para a rua 
13 de Maio e para o parque SO!on de 
Lucena. A tratar com Manuel Lopes 
:M llO 

Pintura Moderna 
I r,r cmprc,ta<l..i e preço, com­

m ,rl,,,, e Pculam-se trabalho~ 
rom gusf() artblico, como pintu­
ras decorati,·a, pinturas em mo· 
, ~, (' hu<JUPI 011 esmalte, placas, 
lalJ.,lt-hs, J"t,.e1ros luminoso,. 
ct ., etc. ,\ tratar com os pinto­
res P116tich e e~inho. no rcsi­
dencia d~ste. 

LLOYD NA:CION!L 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOYA - SAO FRANCISCO 
Cargueiro PORTUGAL 

(Viagem contractual de setembro) 
Esperado do Norte a 21 do oorrente, aahirã no mesmo d.la 

para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Antonina, Pa· 
ranagu! e Sii,o Francisco. 

LINHA PARA' - SAO FRANCISCO 
Cargueiro VICTORIA 

<Viagem contraotual de setembro 
E.;perado do Sul, no d.la 13 do corrente, sa.hlri no mesmo d1a 

para. Natal, ceará, São Luiz e Belém. 

l'APOBES E ,SPEBABOS 

Pit111/1y Esperado dos portos do sul oo dia 21 do corrente sa­
birá no mesmo dia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mo.;oró 
Arac,tv, Ceará, Camodm e Tutoya, recebendo argas para os portos d~ 
Amairaçio e Parnabyba, com bsldea~ão no porto de Tutoya. 

AVISO - Previne-se aos sni. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entre~• do9 conbecuoentoa de embarque e despacbos federacs e est1-
do1es. 

Para. carru t t11commeudJ.s, freta • .,.~tores. Trata·st com os .l.fcDtc: 

AoENTEs _ w 1111 ª m & e O • Com~anhia Commercio e ln~ustria Krõncke 
Praça. :1.s d e N over.o.loro~ 97. 1 1 ________ , ________ "' RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



A ü::XIÃO - Quinta-feira, 10 de ~ezembro de í931 5 
----- ----------~----- -

Um capim gostoso P ARTE OFFICIAI.. 1 

A.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBEN OR I 
COMMERCIO , INDUSTRIA, FI NAN~AS 

CPar._ "A UN"IA.0") 

~?à1 ~v~:~ia B r~=;":::ªt; 
NAVARRO 

-4 UNUO­

ASSIGN4 TURA8 1 

8322 
2521 

16141 
9512 

500$000 
500$000 
500$000 
500$000 
500SOOO enbendldos no a,;sumpto, afflrmam que 

existem varias qualidades de caiplm . 
A classificação dess:i gra.minea. é fa­
cil porquanto conhecida desde tem­pos immcmoraiveis. Mas, ~entro das 
espedes já classifl.cadas, existem typos 
esp,claes que <> Ministro da Agricul­
tura está collecionando com um pra­
zer intenso, saibido, como é, que, <;e 
alguns a,nnos a esta parte, o sr. Ass,s 
Braisil se tem dedicado com afmco a.o 

(Conclusão da ~- pagina 1 Prefeitura os srs. João Luiz do Nas-

I 

cbnento e Manuel Monteiro Guedes. 
Por a.nno . . •• •• •. • ...• 
Por .,.,me6tre . • • • • , , • . • • • 
Numero avulso • • .. • • . • • • 

48$000 14581 
25$000 

$200 
Numero e.trazaldo (do e.nno MALAS POSTAES 

corren te) .. ... .. .... . 
$400 Rela.çiw das localidades para onde a 

Annunctoa: 4.• Secção dcs Oo.rreios em João Pes-

:~ur: ~:~é!brn~ ~~~id~0 =- -
Quite-se p r,imeiro com. cs cofres mu-
nlcipaes. Está de plantão hoje, (10), a. Pha.r-

Por cont.i·a.cto na gerencia. ~b;~~4
93

f,alas em 10 de de· 
- macia Sant.J Antonio, á Praça Pedro 

São convidaidcs a comparecerem a ! Amerioo. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

- PBARMACIA DE P LANTÃO I A's 8 horas: Cabede1lo. 

I 
A's 9 horas: Cruz de Armas, Pra-

estudo da alimentação do gado. 1 o capim de b01, por exemplo, a,o 

Está de plantá-O hoje, (10) • a Phar- ça Rio . Branc<>, R<>ggers, Tambiá, 
macia Santo Antonio á Praça Pedro Trincheiras e Varadouro. 

~:tt~ ~dl~:i;~tri ~\ A~,;; 1 
Americo. ' A!}y, 

1
:,,_~r~ran~:ª~ni~Ja~t':. 

Fé, Brej.) do cruz, Barauna. Bahya, 
Barreiras, Campina Grande, Cruz do LOTERIA FEDERAL 

accrescentou. tem varlos defeitos E Saldo de> dia 7 
como paTizce. Todo o caprm do sul, 1 

o sr Assis Brasil affirma que o me- Receita do dia 9 
lhor cap.1m que eXISte na. Amenca do 

3 :864$621 
2:622$600 6 487$221 Ex!ra,içã,o em 9 de dezembro de 1931 Espírito Santo, Ca.icó, Cajazeiras, 

~~~~ci>.C~~I~. d&u~~· =t 
Sul. e ouicá no ml:!ndo inteiro, ~ o = ~o q~.,i'ttri~~ ~~hJ~~n';, Despes,i do dia 9 

mas podia affinnar com toda. a segu- Restituindo ao Banco do Estado da 

1 '788$555 
21378 Capital 
77689 
64903 

20:000$000 Novos. Desterro, Enh-oncamento Fa-
5:000SOOO gundes, Floresta d:s Leões, Goyanna, 
3:000$000 Ingá, Itabayanna, Jardim do Seridó, 

Foi vendidJ pela agencia. geral ides- ;~nrg·~a~l~?:eá.<Pi~;g~·~~~~ª~t 
te Esta.do o bilhete 34818, premiado moem,, _Moge1ro de Cima, Malta, Mi­
com 100$000. sericcrdi.a, Maceió, Nazareth (Per-

~~~çaen~e,,~ à~'ieg,~ref:\e<;;,lhi,: Parahyba por c! de emprestim<> 918$500 2:707$055 

3 •780$166 ~!bo~~al;,,i~ di=. d!~;:;~~; Saldo pam o dia 10 

qu~:~e:ii~~~a;ÓfundJ não é :~ ~~~~o R~rJr~il 

=d~ras"'J.":;'em~fantJ"iº:";;erfe sJé Em cofre 

258$300 
nambuooJ, Nova Olinda, Neva Pal­

LOTERIA DE SANTA CATHARINA meira, Olhe> d'Agua ,d; Plancó, Pa-
relhas. Passagem, Patos, Pedra La­1:022$300 

2 :4998566 3 :780$166 Extracção em 9 de dezembro de 1931 v,rada, Picuhy, Piancó, Pombal Prin­
ceza,. Pau d'Alho, Pilal', Pdota.s, Pe>T­
to ~egre! Penedo, Ri:> de Janeiro, 
Recife, Rio Grande, Santos, Sã.o Pau­
lo, Sergtpe, Salgada. Santa Rita, Sã,, 
Lourenço, São Miguel do Taipú, San­
ta Anna dcs Garrotes, Santa Luzis 
do Sabugy, santa Maria, Santo An-

considera,ções que fazia oobre a qua­
lidade do capim cearense conclui.u : 

'· E vxês sa.bem porque eu di.go 
isso ? Porque já provei" 

· Prefeitura Municipal de Jo<o Pessôa 9!121931. 

J Carvalho, 
thesoureiro 

6730 Rio 
15300 
14868 
12952 
15140 

100 :000$000 
10:000$000 
4:000$000 
1:000$000 

500$000 

VIDA ESCOLAR 1 ~!!~!!!!~~~!~·~!~~!~~~~!!!~~~~~~~!!!!!!~~~!~ ,=~~Noc~Mo~t~M~Fr~ : eis~ do Aguiar, São João do Rio do 

1 ~;:1,}!~:ifs~Sã~º J!~'P~~ sti,;;;~ 
o:}m not.as plenas terminou recen- Sa.s> Ma.mei:J.e, SolOOade, Souza, Tim-

temcnte o cursa n<>rmal a senhc,r!ta ~0 p rOXiJDO dia i'.f~g~~;pe~':."~eaT!"~'7ciorir~b:e,ra, 

Amytes de Luna Freire, filha do sr. PAR AH V BA Nos' A's 14 horas;_ Araçá, Barsuna, Lelis de Luna Freire, oommercia.n-

1 

~9 de dezembi•o. :~l; ~~;';;'.;,::;;,, cru~nt~n~~e~: 
t,• nesta praça. Flol\..,,,ta dos Leões, Guarabira, Goyan~ 

LYCEU PARAHYBA:'.110 Ultiln a terça-A'e ira na. Ita,bayanna, Lagôa Sêcca Li­
mo-eira, Maceió, Mulungú, Pau 'Ferro 

EXAMES '"""' "'"....,"'"',,....,....,.....,...,....,,...v,L",V,~ ·,,...,. Do anno corren.,e. ~~-t~:~eo/u~ró d~f!:irop~ 
Foi affixa,do hontem n,,. portaria cife, Rio Grande, Sa,pé, SantOS: São 

do Lyceu Parahybano edital, cha- Será extrahida Paulo, ~gipe, Santa Rita, São Lou-;~=~: ~~i!t.:;i;tr\:: Â fP~IllWlEil!RA [L(Q)lf'!El!UA ~~it Sao Miguel do Taipú e Tim-

mero, Antonio Rivadavia_ Sobreira DJRECTORIA DE ABASTECI-

!'~~y!bede B"1i~~:.;u~'.JvaÁn~~ Do n sso E s tado. MENTO 
creosola. Aloeu Pinheiro, Bai3ilio Ser- Cotação de geueros alimenticio'i ~x-
ra.no de Souza. Cleto Bahia, Silva, Rue distribuirá 1>0stos á venda na. feira de 5 ele 
Coaracy Mesquita, <!e Araúj<>, Duillo 'Y clezen1bro de 1931 

~~~~â~º trftu>5=: ~~~~~~ J~~= 2]841, fP ~ lEFY\\ Il (Q)§ 
Pe,•fazemlo um t.oC ai 

ra de Souza, Guttenb~,rg Pessõa Bo­
têlho Herma,n::> Neiva Trigueiro de 
Gouv'eia, Iracema Ferreira de Meno, 
Iremar Failcone de Mello, Ivaldo Fal-
oone de Mello, J<>áo Baptlsta da Sil- De rs 9 z 500$000 
va, Joã<> Falcone de Oliveira e José • •= 
C.Jrreia Lima. 

Jogam apenas 18.000 bilhetes 
Brevemente bilhetes â venda 

HABILITAE-VOS ! 
Prova escripta de HISTORIA DO 

BRASIL do 5.' a.nno, 
Pro,·a escripta de INGL:Ê:s (pro­

moção l da 2. • a.nno. 
A's 13 horas - Oral de FRANC!l:S 

- Jcsé Assis Pereira de Mello. Laf-

Premio maior - 30:000$000 00 PREMIO MAIOR SP.RÃO 
DEDUZIDOS 5°/, PARA PA9A­
MENTO DAS APPROXIMAÇOES 

~I;;;i ~r:::;.,~~=~ioM;~iac~~ I iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
"2>~f~n1;ft~rd~~~ep~~új~~ ~;";; IJIIIIB 
Moreno Gondlm. Raul R<>mero de 
Oliveira, Ramildo da Silva l!'lnto, p d -
R<>ssinl Lyra de Albuquerque, Ro- ro u cçao 
drigues mysses de Carvalho e Zuila 
Vinagre de Andrade, 

A's 15 horas - Prova escripta, de,,__...._...._=- = =------=-...._...___""""'.,,,-"'="'-'""-""--...._ ... _ __,...,,..,,,= ... -...,,,,,,,,,,,. 
e expor-

MATHEMATICA (,pron:noção) do 2." 

ann<>. Prova escripta de INGLtS taça-o d e (promoção) do 3.° ann~. bananas 
COLLEGIO PIO X 

ctia, um cacho annualmente. E' mui­
to pouco. 

O povo precisa de fructa. exclamam 
os technicos de saúde publica. ~ 's 
autoridades, aos orientadores da opi­
nião, aos que têm wna. parcclla de, 
responsabilidade nos destlnos huma­
nos, compete tomar iniciativas a .fim 
de satisfazerem a e6ta necessidade col­
lcctiva. 

m~~~ãáJ~~ hJ!~.'• :~e° pg,~~a; Ha quarenta annos precisamente sivo de consumo r.os países importa- pr!~~:~nei;1J~a:s ~d: ie:u:R!~~ 
prova de Chimica. exportamos bananas . Por muito tem- dores, orçado o ultimo anno em cent10 

A's 13.3-0 os da 4.ª série para a pro- per foi a bem dizer a Argentina o noS- e vinte milhões âe cachos, compre-

~1~nho e os da 5.~ para a de ~~s~~~1v~;:~o Pe;;J!~gâ~ºin~isTr~ ~~~~c{:ri~tei!~t ::~e~~na~~: Estados Cachos 

17.900.000 ACADEMIA DE COMMERCIO "EPI- ~o E~;.~ºpa.~r:
1
:orfa 'ct"?'!a~J J'e'f~~ poi1;."o~': ~~:,~":1";',énsa em ~stabe- S. Paulo 

TACIO PESSOA" ~;r~f~· póáe m;!;~e.;':à/ª::-'ª:~~n'J~ ~~t~,~tr:i~i~r?i Ji~~:~;ªt~ Rde~!1 Janeiro e D Fe- 9.560$000 

Serão chamados hoje, á prova orai. 
cs alwnnos de Francês c!o 1.n anno; 
P ortuguês dos 2. 0 e 3.ª annos e Ma­
t.hematicas applicadas do 4." anno. 

disuancias. de Bahia Bianca, na Argentina. :,:n_ Minas Gcracs 6.700.000 

esfu~rna;: c2~t~:rii~~o d~ize~ ~:ra05aq~~\!06n~1~ :m::~~~t~~~ Paraná 3.900.JOO 
existirem no Bra..sil condições admi- tia.da hvre de dll'e1tos, f1gura. a bana- Bahia 2 .. 500.000 
raveis para a cu1tura da banana. O na. Decorre dahi sem duvida magni- Pernambuco . 1.500.000 

---(00--00)---
1.200.000 

800. 000 
6.54.000 

que nem todos _sabem é que o_produ- 1

1 

fica opportunidade de c\rnenvolvei·- S. Catharlna ... 
cto brasileiro, em compa_raçao com mos o commercio . desse fructo. sabL I Parahyba . . . . 
os de outra. procedenc1a, possue do que na Argentina a quota actual R G do NortR REP ARTJÇOES FEDERAES apr, ~iadisslmo sabor. . de consumo ainda se póde satlsfato- · · 

~ ' ra ~d~Uo~flntv1:cJ:~t~~~~d~l:~ ri~Wl~~e e:f!vªt também a s1tuação Se o povo precisa d~1 fmctft:., !)ro-
DIRECTORIA DE JIIETEOROLOGIA I el(".)Ortaçiio. Entretanto, esse com - nos países europeus. Nelles O gasto mova-se o il1erem~nto do cultno de 

. . mêrcio vem lenl1amente crescendo, que se faz de bananas mantem-Se bananaes .. nao sómente para ~tte-;1-
(Serv1ço Foo.eral) co!1fonne se vê pela estatistica: ainda em nivel muito abaixo . der ás ~xlgencias do com!nerc10 .le 

. Acredita-se dentro c>m pouco figu- exportaç3:-o, como, :-~ sobretudo, . para 

hs~Yd~~~ ásd~B ~:° ~ ~1:1~~Jl}~ 1 .\nno:. Ca~hos ~~e~ ~~c~~a~~~:t>m~nJ: ~ie!:~= ~ofº~~ec~:~n~e~cO:cto~~-c~dfs;~~: 
de 1931. _ • 

1 
• 91o ~.542 . 759 tos principaes de renda. Não faz vel quando se tiver de or~anlzar ,,m 

Em Joao Peswa: - O t.e_mpo cc_n- 1916 2.745.232 muito, endossou esra opini&.o, em re- bases ~1entif1cn~. mas hoJe ou ma1~ 
servo:-i-re bom e soprando ventos v .... ·, 1920 2.318.:?10 latorio official, 0 antigo addido corn- am~nha. o padrao alimr,ntnr do bra 
ri.a,vcis. A maxlma thermometnca ,925 3.694 . 256 mercial da. França em noc;so µais. sileiro 
foi 29"4 e a minima 2Cl"8. , . 1 • ·28 5.303 150 

1 
Nestas condições, merece apoio .o-

No Estado: - De 14 hs, de 8 "ª ; ) JO 7. 087. 363 da m,.dlda que vise c.pressar um es-
14 hs. de 9 de dezembro d-> 1931. 1 tado de coisas ao qual havemos de 

se~~f~ ~aends:;~r~nc;~ ~e~~~~: considerando o augment.o progreS- eh= :;f~m;~~~eniénte, aR'ora que 
cc.6. Ma~~ 3()'10, Mmuna 19"6. I _______________ ~._._........,,_~ deseJaffios fomentar o comll"'....orcio 

Guara.bira. - O tempo foi bom 1 . • n M. . 1 "9 para. o extf1rior, tra.tar de melhor'.";r 
pela.:~:v:u-'~/f~~a.,~ª..,9~ 00;.'.;~.; 1 "i:mout~X::,~u!~ 1__ D~hs.

9 
dê as condições do me1·ca~o Interno .. 

~xima 33°4 M1nlma 26"5. e ãu 14 hs. de 9 de dezembro de 1931. Na ve,·dade. se se 1x de _dar, credito 
Areia' - 6 temµo foi bom pº'.a ' OJ:nda: - O tempo foi bom pela ás estatlstlca~. no Biasil se come 

tarde e. á noit0 . Dia 9: o t<,mpo f.:,. a,.de e lnstavel á noite. Dia 9: <> pouca banana. _ 
ul.Oel1.-0 sem chuva pela manhã e b011"1 1 t~ mp:,> conservou-se bem Maximrt E' claro que nao se deV< . .m ... ~('r 

riirJ:~19~~. periOd) Ma.xima. 2S'J . ..:B:{ú i1n2T1~o~~~0~1áo haviam chega- ~mp~:~itn~~1

~a~SEsr;~-;t~dn;~~~ 

vo:pirl~;,~n~~~ ~l~"." ~;:::; 1 ~~rammas dl' Soledac\e, Natal e ~a'ctsa o~:;ôa°m c~n"!:~.e naie~!)s~~~;l~ 
18"0. 1 por anno. 

Pombal: _ O tempo rons<rVOU·S<_ · TI:LEGRAPHO NACIONAi, 1 No. Brasil, onct, a cult.u,·1t se ,,sttn-
1

· 

bom, Maxlma. 37·2 • .Mi:uma 26' 4 . 1 A renda do dia 3 do Telegr pho d de norte a sul, 1;,cu. pro<luctil'~. 
Bananclra.s: _ o temrn coru.ervo•1- I :'.lfacional , foi de 968$750, ~ onde a banana dt too barat3;, -• "·-1 

~ bom. Maxima 3005 . MinJ..rna. 20"5 R a. n a _mmn.'l repartição um des- nh"ce como ••frnrt.1 de [)Obre , cncta I 
Umblllelro. _ o t,empo c,,maervou- pacho retido para E:vera.s e Alp-a habitante consome ,.penos un me-

fAY:\IE ~,\STA ROH 

SABON ETE 
O E TOI L E:T T E 

EUCALOL 
A.' 1lASE DE EUCALYP;)O 
~A FITA HP.MELHA --

dt~ko;u~\~;~ .;-;;-ir.~~rd: 21:ogº~ 
2~800: r.arne de sol, de 25600 a .... 
zseoo: carne de xorqur, de 350,,10 a 
1$300: carne de suino sal pr4:!sa, d('> 
2$400 a 2,500; toucinho, di, 2$400 a. 
2$600; banha, a 3$000; batata ingl~­
sa. de $600 a 5800; inhame. de '300 
a MOO; qu0ljo de coall10, de 6$000 " 
7SOOO; queijo de manteiga, de 5>500 
a 6SOCO; assuco.i' crystal, a $600; ~s­
sucar triturado, a 5600; assucar ·, [!_ 
nado de 1. , a ~700; idem, idem de 
2. ", a S600; arroz, de 5600 a S900 ~ 
cal é em grãos, de 1$700 a 1$800. 
Por cuia. - Feijão <variedades diver -
sas.l, de 2SOOO a 4$000; fava Cideml. 
de 1$600 a 25000; farinha. de 1$100 a 
1S300; milho. de 1$300 a lSCOO; be.t:1-
ta doce. de SSOO a S600. 

P<>r unidade - Côcos sêccos. <:\e 
~200 a $300: abacaxis, de $200 a $300. 

Por cento - Laranjas, de 5SOOO a 
8SOOO. 

MOVIMENTO nE VAPORES 
DO SUL 

"Manáos" 
"Guaratuba" 

DO NORTE 
"Commandante Ripper" 

DE NEW YORK 

a. 10 
a 11 

a. 11 

"Aidan" a 4,12 031 
MERCADO DOS GENElt08 

P ara e:r:portaçio 
Assucar triturado . . . . . . • 25$000 
Awicar crystal • • . • . . . . . , 24$000 
Assucar bruto . . .. .. . . • • 4$000 

Na praça 
AG.sucar tritumclo . - . . . , 27$000 
A.ssucar crystaJ . . . . • • • . 26$000 
Assucar bruto . . . . . . . . . . 4',5-00 
Assucar refinado typo Rio . . 9S500 
AGSucar refinado 1. • , • , . . , • • 8$500 
Assucar refina.do 2 . • especle 7SOOO 
Assucar refinado 2. • 6$500 

IMPORTAÇAO 
Café do brejo de 1 • • • • • 85$000 
Café do brejo de 2 ' , • • • :rggg 
i:i~: i: t: .' .' . . . . . 42$ll00 
Bacalháo • . .. . . . . • • . • . 140$000 
Peixe sécco (fardo) . . . . . . 50$000 
Arroz do Maranhão de 1 • • 23$000 
Arroz do Maranhll.o de 2 • • • 32$000 
Arrc>z japonês . . . • . • , . , . 48$000 
Gazollna. • • . . • . . . . . 61$000 
Knozene . • . . 52$000 
,11:ilho . . . . . . . . . . . . . . 19•000 
Farinha de trigo Ollnda . . 41$000 
Farinhl\ de trigo "Lili" .. . . 42$000 
F'arlnha. de trigo Rei do Nor-

déste . . .. . . .. . . .. . . .. 61$000 
Fnrinha. de trigo u Gold Me-

dal" . . 49$000 
c!onal" 41$000 

Phosphoro • • . • • • • • . • .. 2l>°'°°" 
de 60 kUoo • • , • . . • • • • 1esoon 

Idem, saccos do 60 k.ilos • • 17$1)()(l 
Fe!jão escuro . . . . . . . . . . 26$000 
F,irinha de trigo "Budn Na-
Farinha de trigo uNaclonal" 39$000 
FeiJ,,o branco • . • • • • • • . • 32 000 
Farinha. de mandloce., se.cca 

PELLES E COUROS 
4$.<0(I 
3$500 
140<) 
llOOQ 



6 A UNIÃO - Qulnta·feira, 10 de dezembro de 1931 

tDITr\tS 1 -=== -~-........--------- ' ------------. 
~~M O I N H O j; 1 "Do G1•ande Presidente'' 

MI:'>IIS'ftRIO D.\ EDUCAÇAO E dato, acompanhados do• seguintes do- ~~ =PARA HYBA ~~ 1 
sAU'DE PUBLICA. - Escola de cumentos: 1 __ 
\pr ndi,es Artlfkes da Parahyba. - a I cx,rtidiio de edade ou documento , 1 
Ectit t _ ('on<.'urso 1>ara os Jogares de equiyalente em que ~rov? ~r a edade ~~ . . ,~ 
a<\jundos do prorrssor do cur~o prt- inhuma de 11 annos e ma,nm.a de 13 , Fabricação do saboros1~s1mo e 
mario e do de du;enho e de contra- &e se destln,lr ao mtern~to. l~ uro CAFf: BRASIL e cxcel- ~ 
m+""sil'es para as ~"c('ôr!i ele tr~balho J~\ attestado fornecido pela repa;·- ( fente CAFÉ CEN'.rENAlUO. , ( 
ele rnet:.11 e trabalhos dt' madeira. tlç.ao da Saudc Publica de que nao L' PreJ)ara<;ão, com maxlma. hy- ' 

De ord m do ~r. diredór desta Es- sotf1e. n. lOl~s:tht itúecto-contagiosa e 1 "! gienc, do conhecido fubá. IV. 11- ~J 
col:1, 1a.ç.o publi~o que até o dia 20 de ser voccmado recentemente contra II MOSO, xerém e milho dcsolha­
d ""tt" mês. se ucham abertas nesta re- a vnrioJa. ~ do.Trituração de sal e de assu- ~ 
cretana a.s im•cn:pções d> concurso cJ recibo .cto pagamento da taxa des-1 i car. Todos quantos têm tcito I~ 
pai a os Jogares de adjunctos do cm- ta sec~etan8:. .- . . !. a primeira. compra. de nossos ~ 
50 111 ,mo.110 e dcs~nho e de contra- Os 1.:quer1D1ent<?s dever ao ser fll' - , ~~ productos, cQotinúa.m a com- ,~. 

metal t" trabu.lhos de madeira. pon~vcts Iegaes com a ~enda proya ~ quer outros. 1 

Brochura de alto valor, conlendo todos os actos, 
discursos e telegrammas do grande Prc~idcnle João Pessôa, 
desde os primordios de sua candidatura até e.lias antes de sua 
morte. 

A' venda na Secretaria do Lyceu Parahybano, na 

Assislencia Municipal, a cargo de dr. Lauro \Vanderley, na 
Rainha da Moda, a cargo do sr. Avelino Cunha, na residen­
cia do dr. Jayme Limi.1, a cargo e.lo mesmo e no Orphanato 
D . Ulrico. I 

Preço por exemplar 5$0UO. r 

meslr<'s da) SC'cça-s d.e t1abalh.os de mados. pe.los can. <hdatos ou .seus res- .) pral-os de preferencia a. qua.cs - , 1 
Os candidatos devem ser maior de de identidade. Os cand1datos serao 'ij 

21 annos de edade e menores de so e I attenct,do.s das 8,3o ás 11 horas e das I Tem sido este O nosso 
diJigirá, cs seus r,.quer,mentos devida- 13,30 ás 16 llor~,. Irmão Urbano Gon- rj 

I 
:r~(Ju~~~;;: o:ºs:tJ~~~ ~~~t~:= 1 zález, secrctano - l 1 melhor reclamo ,, --------.------------------
tos: EDITAL DE CITACAO COM ºI~ SIGA V. S. A fXPEIIIENCIA l al Certidão ele. edade ou prova que o PRAZO DE OITO DIAS - O dr. Ar- (~ 1

1 !:iUbst.itúa; thur Carneiro. juiz muiúcipal do ter- ~l , 1 ,.~ 
b) folha cornda d; legar onde r~- mo do Ingá, em viJtude da lei eto. - , C Menez >s & F1 hos 

sidem tirada dentro do prazo do ed1- Faz sab<::r a todos quantos o presente ·~ · ' ~ 
tal ou prO\ a do ex,rcici. o de emprego I edital de citação com o prazo de oito I ll G M li 11 '' 1 Nacional Companhia 
publico; 181 dlas virem, delle noticia tiverem l la iama ll t, @, i1 

e aLtt1stacto de capac1dade physica, ~ a quem interessar possa. que, pelo ,, . a. ~, 1 --·---
de que não _s ffrem de molf'strn. co.n- adjm1ct:> de promotor publico dest.€ , João Pcl!9~Ó , 

~g)= .. ~n~t~~c~t; d~u~ti~~~ 1~~~:~ ~~~o d!oiAr~tlY~~n~!~ i;~~~~ui~~ ~ ~ -~ ~--~----~ ~ 
== de 

Navegação Costeira ou aud1tnos QL~e os 1mpo-s1bHiten:1 de penas do art. 270 do Codigo Penal, -..:- ~ -~ 

:~-.rr:ll~{ra~~tl~l~~t~~in~)~~~~gis~; ~â~e~~o me:s~i~~n~!~i~~~~ c;~uii~~~ ao sinal depositado. caso não o fa-
dois medicas .. cujas a.ssign tur~~ devem o official da deligencia, não t~r sido ç~Cretaria do Patronato ·· Vidal de 
ser reconllec1das por t 1belllao pu- elle encontrado neste termo; pelo que Nagrein:,s", 7 de dezembro .de 1931. 
blico; . mandou passar o presente edital de _ Nelson Dantas I\lacicl, director. 

End. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS d) Quaesquer titulas abonadores de citação com o prazo de 8 dias, au 

.s~1as id ·_n~ldades. O~ _dol'urnentos-_ ~- refe1·idJ ::!enunciado. Tranquilino Al­
rao exh1b1dos tm ong·m~) ou cert..1dao ves d~ Araújo. pelo qual o cita e tem 
destes. devidam('nte seliados. e. a por citado. afim de comparecer na 
falta dC' qualquer delles 1rrtp,ntara a sala das audi-encia.s deste juizo no dia. 
exclusão do candi~uto. Os concurrente~ 14 do corrente, ás g horas, para ar;._ 
ao5 carg{)s de ad.1unctos p:dem ser de sist.i.r a'JS termos de seu process}. pelo 
um e out.m s:"xos. l crime de que é accusado. sob pene. 

O exame de habilitação parn o~ de rcv,,Jia. E para constar, será o 
cargos de adjunctos de professor ver- presente edital affixado no local do 
sará ,,;,obre ::is s~guintes materias: pJr- c::istume e delle tire:las duas copiai5. 
tuguês, arithmf'tiCa pratica, geogra- para juntar a :s autos e publicar na 
phia respec1alm 11te cio Bra..sill. his- Imprensa Official do Estad~. Dado e 
teria do Brar il, in<;trucção moral ~ ci- passado nesta villa do Ing'á, aos cin­
vica, calligraph.ia I para 'l.5 candidatos co dias do mês de dezen1bro de mil 
do curso primario1. !?úometria pratica nove~nt,o:; e trinta e um (19311. Eu, 
(pa1a os c311dkiat-~ d\J curS{) de de- Jr.ã) Bezerra d~ Mello Filho. escri­
senhoJ, algebr:i, !l')Ções de trigono- vão o escrevi. <AssJ Arthur Carnei­
mctria. cscriptnracão mrrcantil, tra- 10. Conforme cem o original do qual 
ba.JhCk. manua"'"S, noçõPs de physica e fiz copiar · dou fé. Sub.screva e as­
chimica, c:.e h1 tci. natural e provas signo. Ingá, 5 <1e ci.ezembro de 1931. 
d~ dooenrla. O exame d'? habilitação O escrivão ,do crime, Joio Bezerra. de 
para o logar de c:ntra-mestres, ver- i\Iello Filho. 
sará sobre a niatcria do progra:runa 
official n:lativo ao officio prece1ido 
d:" um exa.nie .e. bre leitura oonente. 
cgcripta , aritlunelica (calcul) mental), 
g~omctna pratica. nocêcs de geogra­
phia. pnncipa.es fact: ·s da historia 
p, tria . .soluções de problemas que ~ 
rrlacionrm c0m os traball10s de offi­
c:na e s~ prestem para levantarnento 
de Ufllii e -nta ou balancete, e prova 

~t~~~â~ ~01~-~-i~n~~ <~1tk~a~esenho ap-
Os diplomado-; candidatos ans }Q­

[Ore~ ele adjunctos, ficam sómente 
sugeitos ás prm ~ graphicas e d.e do­
C€llcia. 

Os inter<' ,sad s poderão tod~s os dias 
u~i.s da 9 ás 14 horas, peda· infor­
rn:ições e e.._clarcc..:imentos na secr .ta­
r:a dE>,~hi Escola. 

Escola J ... Apreniiz,e:::. Artific.cs da 
Parah)·bl 6 de deaembro de 1931. ~ 
O C"':criptul'ario, .\ntonio Gtycerio Ca­
'\'Jlcant.e de Albuquerque. 

l':DlTAL - O doutor J%é &ve­
rn.10 o. me.-. cte Araújo, j11iz de ji­
re1to cli-J r·oma..-ca de '\reia µor vir­
tude da lei etc. 

F.J.z ._ ·,E".,. nos que o pn,::entc 1:dL 
< l vu -,m ou delle nnticia tiv~r"'m, 

que, nr1r nartL· de Jcão de Deus C()('_ 
lim S.1 r:i.o, foi dirigida a este juízo 
,, pctlçao do teor seguinte: Illmo. sr. 
til'. .iuiz de d1r 1to ela comarca de 
Areia. João de Deus Col'li"w Serrão. 
nd nilll~ ra1or da Mesa dr. Rendas de 
J .•nan~irn":, diz quP tendo sido in­
formado que por ~ss juizo foi de­
cretada a fallcncia, de Antonio &!r-
1 fio F1lho commerciante , r;tabelrci­
do em Serraria municipio C'St"' ::;u_ 
b(,rdmado a jurisdição fiscal desta 
Ml:'~a de Renda5 e sendo o reJt:1rido 
,. 1111m rch nt.e devC'dQl' 6. Fazenda :lo 
Estado, da quantia de quatrocentos e 
crua1·en~a e quatro mil e quatrocen-
1us réis. /444 400J. p1ovenientc de 
1mpo'5to de induslna e profi3são, no 
< >l'l E'ntr t ".l:ercicio, requer a v. s. ::.e 

i~·:t~c o 11:~~,~~e;~~i~,t~~ie e. Jªa~~~1;~~;~; ' 
n fim de 1·cnutellar os inLeresses d1. 
rn ... cncla cto Estado. Nc tt>.s V!nnos 
P d fe. lrncnto. U R<nclas de Ba-
1 .. t1eira!i, rm ao d novembro de 
!'131. o adm,n1 traclor João de Drns I C' :ell10 Ser1 ão. D ,;;_pach0 - N{ls 
" Jto , digam o lalhdo e <· ll4mcl1 ,-
t !o t> puhliQUf'- ·e rdi~al co n 'J pr -
oo da lf:. AtPla. :l d dc;.<>mhrn dG 
J•1;n f vr.,"",,o dr. ArJt0V) Ea, vir" 
t ::J.c r1 :1. qua'. <.: ).)8.!a qur, "hCi'.;J 1:., 
e •nh c·ento dC' tod n~·11 dei e P"'­
<d.r o pn ~ente cri.tal ql sera nffi­
>udo e puhJ,c:::ado n•J J )"llal •· f\ 
t: nlão ·, d ste Est.ac1o D do (' nuir:._ 
::i: \do ne ,t 1 cirla.d df' Ar ln cm :1 ci(' 
d dr.1,e11 h o· de rn:11 tu, Adolph'l 
C1l'nd o P: ,~rhho lnl •tino o 0 0."'r vi. 
1 .s i Jcs 6( v "'no Oo•11c~ d Ata 11-
jo P. tá ror o ,. i inal. dou fr 
Areia . e d i mb1 > e 19Jl 11. 
Aclo}r1ho e uo escrtrno, i11 rlno 
o e ~1 vi 

SECRETARI A DE AGRICULTU­
RA INDUSTRIA, COMERCIO, VIA­
ÇAO E OBRAS PUBLICAS - PA­
TRONATO AGRJCOLA "VIDAL DE 
NEGREIROS" - BANA NEIRAS -
E. DA PARAIBA - EDITAL -
LEILAO DE ANIMAIS - De ord::,m 
do sr InterventJr Fl:<ieral neste 
Estado. 1.evo ao conhecimento dcs 
int.zres.sa'd::::s que. no dia 22 do c~r­
rente mês, ás 13 hora;, 11.1. séde des­
te Patr.onato. serão vendidos em lei· 
Ião C5 e"'guinte,;; animais: 

1 garrote "qaracú •·. 2 vacas m2s­
liças rle holandez, 1 bezerro mestiço 
de h ,Jandez, 1 bezerra me:tiça de 
holandez, 1 b-zzerro mestiço de ho­
landez, 1 vaca 11 Caracú '', 1 vaca 
meio sangue d-e "Caracú'', 3 novilhos 
"Caracú ··, 1 garrote mei0 .sang'ue 
··caracú ... 1 garrota me5ti(.;a "Cara­
cú", 1 novilhote "Oaracú". 3 bezer­
ra.:; "Caracú '1, 1 bezerra mestiça de 
· Caracú '', 1 b;.zerro mestiÇo de ·4 Ca­

racú ·,, 5 Yacas ··ereoula'', 2 jumen­
tas "Creoula", l Jument, •·creoulo", 
1 jumentinho novo, 3 2guas "Creou­
la ··. 1 poltra ·• Cre0u.la •·. 1 pcJtro 
'"Creoulo ". 5 bois de cano. 4 burra:, 
ci." ca1To<;a. 4 cavalos. 2 cabras, l 
caibrita. 1 cv-elha ''Sout-Daw'', 3 ove­
lhas mestiças ''Sout-Daw'', 1 carnei­
ro m~stiÇJ "Sout-Daw", 2 botrega..::, 
me,;;tic-as "S:rut-Oaw ", 3 borregos 
mestico.<:. "Sout-Daw" 

Os arr:matautes deverão deposita:r 
20rc <vinte per c,_·nt.o1 do preço na 
ocLtsiãc do leilão, ccmo ~inal doe ar ­
rematação e retil·ar os animais me­
diante o pagamento do restante no 
prazJ de 48 horas. perdendo direito 

OiEGUEl A FICAR OUASI ASSJ M 

ij:. 
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

,jl. 
COMPLETAMENTE CURADO 

tr.1"1lLlutl WUJ{IIIJTIHOA Ol!IIIU.0!·111 
ti • 

EDITAL - o dr. severino Mon­
tenegro, juiz de dir~ito da. comarca 
<ie Campina Granàe, em virtude da 

lei.F:zt°saber a'Js que o pr-esent~ edi­
tal virem. ou delle noticia t1verern 
que, por sentença datada de 23 de 
novembro do conente anno, Julgou 
rnhabilitado o falli<io Affon,o C:r­
detro Agra visto ter o mesmo pago 
int:.grn.lmente aos seus crejores e 
satisfeito as des!)€sas decorrentes da 
fallencia e prcvad J que nú.o foi con- i 
demnado por faUencia fraudulenta 
ou culposa, nem crime ás massa.:: 
equiparado, conform~ dccumentu 
apre.sentados oom sua petição. E pa-

~~o1ue rn~~1Jou; :~p_e~?:.111eiim~i~!~n1! 1 
ediiai. que será afflxado no legar do I 
costume e public;;i.do na fo~·ma dJ 
lei. Da<io e passa,do nesta cidade de 
Campina Grande, a :s sete de de­
Z3mb!O de 1931. Eu, Nereu Pereira 
dos Santc,2, escrivão o escrevi. cas.> 
Severino Mont,enegro. Está oonform€. 
c~m o original: dou fé. Data suprn. 
O escrivão Nereu Pereira d~s Santos. 

EDITAL DE CITAÇAO COM O 
PRAZO DE 8 DIA!'; - O doutor 
Arthur CameiJ·o, juiz municipal do 
termo do Ingá, em virtLLda da lei 
e•c. 

Faz sa,ber a todos, quanto o pre­
s~nte edital de citação cem o p:·aso 
d· oito <Sl dias virem e delle noti­
cia tiver·em e int-eressar pcs-
sa que, pelo a<ijuncto de promo­
tor de~te termo. foi ~enunciado o in­
dividuo Jos~ Matheus. de côr mo1e­
nrn. brasil~.iro, estatura rriedia, resi­
dente na povoação d-.:> Ria.chão do 
Bacamarte âeste termo como incur­
s1 nas penas do art. 331 ! 2." do 
ccdigo Penal da Repubhca. E como 
nã.o tenha sido possivel encontrai-o 

«A Companhia niio se responssb'iiga pelos reriho, em protocolo que não 
aprest:nlt:m o a!?l!jtm:tura de um seu tunc,onario•. 

Paquete l'i'A.Hl'l':I<; 
S•íri·, HR dia 1J do co1°1'eotc, para ~dMI, Furta· 

le-za, :-tàu Luiz e ffel("m. 

Paquete l'l'A:\.A.t.É 
S1.1.hlrá uo dta li •lo c,u·a·euCt_•, par .. : Recife. Maceló, 

0Aia, ~ictor••, O.ln de .laoc•ru, ~"º'º"' at.lO Grande, 
Pelouas e Pu1•to \le.;r~. 

Paquete 1'1';1.Pt:111. 
Saírl• uo d ia •~ do t!oa•reuCe, para Rerir.-. llaceh), 

Haia, , ltor1a. Rio de Janeiro, ~Mülu~, Riu Grau de, l"e· 
Jo,,,.,, e t"ttrto A.le~1·e. 

Paquete l'I' 1.HIDJ;; 
Sairá no dlu. 11 do cor1·eolt", 1tn1·a &.rela B,·auca, 

Fu,·t"leza, l'IIJ1i.o I ulz t." Uelé-n,· 

Paquete l'l'.I.QLl 1:H.I. 
St1.h'á no dia :l.'i dn ~ .. 1•1•enh• .. puP~• »leeu· ..... , 11•celt), 

UAla, '\-tcto1•a,- , Ili ·• de J1:111e,1·•>, ,!!Hntt,u,-., nav G1·aode, 
.-el ~ Ut.!!t e ,.ur,u ..4.lc5r~. 

pessoalmente por se haver foragido. A , ·1so -- A fim de evitar malog<os de embarques pelos quais a 
como certiiicm o officlal de justiçs Companhia mio se rcspons•b1hsa, se1a qual fôr a sua causa, ped<·i< aos 
en~arrega1jo da deligencia. chama -e carn·gadozes que providenciem para que sua::1 cars.as esteJam ao costado 
cita ao referido denunciado, a com- dos var,o,es no dia da chegada. 
ft~·~~~ ~~;.~~nl~

2
~·5 ~ov~i\c~!z>~s~~ Pass11g~ns, emcomcnct.ts e valorr-9, p·~'.o cscritodo, até 15 horas da 

Paco Municipal desta villa e sala vespfrt das saldas. · 
<las audiencias, Mim de assistir a in- Os ~rs ronsignatariog devem retirar. suas ~1ercadorias do9.Arma· 
querição das testemunhas do proces- sens da Companhia dentro do praso de 3 dias •pos a des.arga, fmdo o 
so pelo qual é accu.sado e aoompn - qual lac1d1râo ás mesm•s em ar masenagens. 1 
nhal-o em tcdos os term.::. até final As reclamaQões por avana, extr3\110 ou falta, devem ser apr~sen-
sentença e sua exrnuçito, scb !IBllB tadas por escruo. no escrttorio da Agmcia, deolro de 3 dias depois de 
~te~~!;~t~ Edrr!ici~\c11J;u~i~o ~~= terminada a descarga. Esta disposição nao sendo respeitada fica a Com· 
cusado, mandou passar O presente i panb ra i,enta de q.alquer respon;abilidade. 

~itt~;;,t~ ~~h~ic~~~ª~1~ jir~':i'ª~fi~ ,· Para mais informações, com o AGENTE 
eia!, "A União". Dado e pass,do BALTHAZA.R DE MOURA 
nesta vllla e termo d, Ingâ, em 7 de 
dezembro de 1931. Eu Antonio Ban- Pela.cete da Al!IHOCiu.ç!to Lon:1n'Jercial 

~:~~f ~~'~lb~t~~iueCa~~~!'i~º º~ti '•••••••••••••••••••••••••• conforme com o original dou fé. O 
escrivão Antonio Bandeira de Albu-
querque 

'1~.~!l~~, 
Freire, com serviço telegraphlco 
proprlo, amplo notlciarlo dos 
factos parabybanos, nacionaes e 
estrangeiroo, e o respectivo com­
mentarlo. Proprletarlo dr. Ru, 
Carneiro. Gerente academloo An· 
dré Lombardi. ImprenMo em ma­
cblna Marlnonl e ottlclnu pro­
priaa, i roa Comelbolro Helll'l­
ques, n. 104. Tclepbone n. 219. 

CIDADE DE .JOAO PEllllOA 

A orlatlo do llloho 4a .eh na. 
exige 4l.lpendi01 t1e grandee oapltae, 

e di rendJmen.toe malll compemMlo· 
re, do que qaatqaer ealtn.ra. NeUa "' 
apTonlta o &rallalbo t1e nlh-. ma· 
lbere1 e erean.tu, ,iue eon.oorrerAo, 
.,..,m, para a proeperldade t1o proprl• 
1ar , rraod... .. aauo.. 

....................................... 
Cla. Commerclo e Industria Krõncke 

PARAHYBA DO NONT9 

Compradora de algodão e caroço de algo · 
dão -Prensa hydraulica para enfardar aliodão 

'4Elflll da• to,npQ1i/ila3 111 rllf)OTf$ 1 - • ••'414 ..... ., .... 
l,le7d Hrem~n - , • .,.,..,,.,. (1ara .. l•• 
la e.• LIP1ltada (f1ernpa aWa, <'••· 

•••elo. IWAT"fl'••••l 

A,rm, «Ja comoanhta ~ , ,gu,o,: - l't rU1 Drl­
tl•h • •ereaotlle lo111•r•n~• (!•••••7 

lscrlolorlo - RUA 6 OE AGOSTO N. 60 
U.IX à 00 CD IIKIO ,. li 

]Co.d.. t.eleaTa.phlco - K R O li e K II 1 I 
Ll•Hed. L•ndrea. 

---------11!!!!!11!1!!1! 



A t' ·uo - Quinta-feira, 10 de dezembro de 19:Sl 

.... J!!!I ___ Uilmlil 

7GRANDE 
! FEIRA DA 

NA CASA --------
AMERICANA 

UM 
PERENNE 

DESALENTO 
{O) :1,:•,:;n 

1-> CREANÇA ... " 1 peza sobre o~ in­
fel izes que soffrem 
dos rins. Estão 

I U ;l, J 11H HO 

lt!illlllQSIIBm--

Maria Jose~lrn de lucena Neiva 

sempre cansados, com do­
res nas costas, dores rheuma­
ticas, d o r de cabeça, tonteiras 
e irregularidades urinarias. 
Tudo isso desapparece com 
o uso das Pil ulas de Fostcr. 
Iniciado sem demora o tra­
t,1111cnto, se abst,1rá a pos­
sibil id.1,k de surgirem gra­
Ycs enfe rmidades renaes. 
Quem não conhece a cff i­
cacia deste antigo e cada 
'"'7 mais ,\cred itado medi­
camento? ;,· 1 in 

Emilin OJ111<.li1w Jr Luc,nn ;\ehu ,iwa de .José> Jo:ir, Soa i·,·, 

~ciYa, e filhos, n1n, i,hnn seu, pare11lcs e amigos p:1r;.t ·1ssislirern 'l 

mi,sa do 7 ' 1k1 <filt' rn,111d.1m cdcbr·a· por alr11:1 dt- \UU Jnesq ue­

c iyeJ e idolalr:od:i filha e irmã ~ln,·ia Jos<'pha de L1l<'e na Neiva, na 
,•grcja da, \lc•1T<'S. ús í hor:,s d:< 1nanha sc~i-l-frir:i 1. dia 11 

du COl'l'l't1ll1 - ronfc,s.:111dn s1... dL'~,de J..t tf.;.l"'Hk<.:1d ,s a ludos 4uc eum­

l)Oreccn·rn a cs·)e <H'l > d· rl'li;..,1üo e e:1r1d.1cle. 

.To:1o Pcssoa, 7 de deLl'rnl•n, de H1:JJ. 

LE ILÃO D,\ MASSA F \LLI·' 
DA DE ANTO, ·w SERIL\U FI-1 
LHO - ü ahai,u ,1~siguado, li-1 
q Ltidalario .da urnssa Ldlida de 
.\ n loniv Serrün l'ilho, L'Slahcle­
<' i dc, C'Jll St•rr:ll'ia ú rua )l!on­
,cnhor \\":di'rcdo. n. l, mandar:', 1 

Ycnder c u, !ri liio puiJlko a quc·m 
maior J:,nee ollcrcrcr lodo" os 
Lens da rrftrid:1 111:1s~.:1, rcprc­
~c11t:1d<1s por miudC'z:1·,, Juuças, 

1 

vidr~1ri:1s, ,·sl!\ ª"'· llln\ L'JS t..• utcn­
~ilio", ele., no proxi1·1,, diu !O 
de <lczr1nl1rn, '" 10 h 1f"1S d I dia 
na s t;df' dn l'slalH'lt1eim·."'nlo de, 
cil:1 d o J'allid". ~eim,t indicada. 1 

Oulrosi m . a, isa que cslarú 
diarin11wnle ú dispo~icüo dos in­
lcressados par:t prc,lar-lhl's l!J·' 
<lo~ º"' Ps(·l:.ircdmenlos que IH'-

ccssitarcm. j 
Serraria. 1:i c1 1• nn,eml,rn l

1
'' 

Hl:ll . - .Tos~ ~T.lnuel de Cam· 
pos, Jiquid:i lario. 

8 1.'RRAS Fl'RT.\DAS - Ign~cio 
1'1artiliano, rPsirJentP e ·l R10 Sf-1..:, "'· 
Mamanguape, r,rnttfica n quem der 
informaçõe& e 'tP'i t-;Obrf' 2 hurr .­
cnvallnr que lhe foram fur adas 1a 
madrugada dr 7 do corren•e. Unl'J 
cardan e a out r::. mcllada, com o fc, -
ro e1n I e M formando uma só !etrn 
- M. • 

" e,!} • .,~,~,,~\. C I 
:;\ li n u ula Henriques :1, isa aus 
:11.111 gn~ e• disli11cl:i clienlel:l que I 
frnd,J ITt, r t•ssado n t..•st:1 c:iptlrd. 
P 11t·11n l r:l-'-.C uo di 1•or chs 1 1<''>-

111 0~ <.'111. 't' .. ll ~·.nn\1llnri,J ._1 ru~, 1 
ll nqu ,· ,k C.:, 1.1,, .,01. 1 ·rnd:ir. 
,bs 1 :i as 17 11

• 1r;1s lnclus os dias 
u lch. 

t ll:WA " \ l:OITL\ 

Pedro 1.,, ar1•s li, 

Campina G rund, Par 1 ,)h 

Nort.e, 23 dt. Junho de 19. 7 

rv-v-,./'"',r-.r r-...~r 
Leiam o CORl'I,10 DA !l!A""lfÃ 

:rlantai a amr•rf'ira ! Elia voe; da rá 
proHnlos com11:•ns:1 dores C'om a cr.i.a~ 

çã o do bicho da sêda. e .ser á opt.irua 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
m 1ior empreza de navegação da America do Sul 
~-

foi teleg. · NAVELOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. S a.:n. tos·Eelém 

PARA O N ORTE PARA O SUL 

O paquete MmOS · O paquete CDMAN~AHTE RIPíR 
Fsner.1do do sul fl fo d ia JU ,,,, de· BJprrado do norte no dia 11 de 

rml,10, sa irá nu mesmo Pia para dezc>1nbro, sairá no m~mo d,a pata 
Natal, Ct.rá, Maranhão e Se li m Rccile, Mace ió, Ba ía, Rio, Santos. 

Pa quete POCOHf' O paquete RODRIGU[S ALYfS 
E•neraclo do sul no dle 17 dr de- Esperado do norte uo dia 18 de 

c.emt o, !'i;urn no mesmo d ta para dl"~er " bro, eait ã o(, mesmo dl d para 
N•ta, Ceara MarAnbfo e Pelêm. Rcli le, Maceió, Haí, , mo, Santo,, 

L inha ~I.Canáos Eu.en.oo .&' ... ires 

O paquete ALMIRANTE JACtGUAI 
f-i ~r1rrr1 do rln norl c- no tlfa 10 de dl'zembro, &aid 110 mt5"10 ri1n 

pa ra fl r1 1h·1 ftkcl"tó, Beli,1 Vitoria, Rio, Sdl1lOS, Para111~uá, Anlo­
ntt1d, Rw Gr:l ndr, Montcv1rléo e Ducnos Ai1c5'. 

Linha. ::E:l::. -~/.Canó..os 

Cargueiro GUARATUB\ 
r nrr:, dn d notle 110 dia 'j df' d('letnbm alf :'l r 1) mnmn ril 11. 

Nah· . h ~o, \r a n r;:u ca, Fo tale,a, ~. Lu,, . Ucll m , ::-i• 11tar(m, (Jbtdv~ 
;., , n II li n• 1 •• e M111ão• 

A Corrpu la rettl:ie car, a r,u 1 Sa111ar .. in tr:uott'iu• t MAttdr:,8 
c.om tr1rnc.bnrc10 em B ... lfm, t Iara í'rlot4!1 e po;lo Ala~r, • l•an!lhtndo 
no l<, n ( Jr·u ,de,. 

A reclama',ile! de failn , avulu &<Í 9'rlo actltas por e., rnlo e 
Je ,lru d , vruo ct tr e tfiu apús a descarga. 

P r• O tn•I• lttformaç.c)e• com o •n•nfe I 

U A SI L H U < ~ O 1\1 "<: .... 

ft1Pn1lt 

-- JIJÁO PESSOA 

Precisam- e de 

50,000 
MOCAS 

.> 
Pa:ra experimenta 1·mn este 
admiravcl Siste•na Kolynos 

da Escova Séca 

Branqueia os Dentes 
3 graus cm dias 

us!c: ::, ~;t -~';;1' n ~)l;'\~~c~Jv: 
pois observe os s(U d ,t s c()mo 
ficaram :; gr, is m,:.1.is !von O Y~cl,:,:n-:i~ 
é um creme dt:ntifrido altanu.:tltL \~nn­
cent.rado, ele fcr'"a duph, qnc 1.,;spumn 
na bôc~. de mo<lo que nào e nec<.: ~~io 
molhar a escova.' 

Assim que penctrn n hôca o Kol· nos 
se tnmsforma ,t·1 um_l <.•11 a .. tti­
~cptica que cnt,n c.rn t dr-s o:; ".::10,.. e 
intcrstidos . LimJXl cx~cto:mcn~c o 

1111.~,1< ·;1 rrtulr• (1 clit,ll' ,tos l"> tunwtn 

Jr1n1_:11nr.Ncutrrliz n acido3Jul,,,·a 
e: <le ! rui os puigv.:;cs g1_ rmcns qt:.c pro­
duzr 1 d,dc.; d• nt·1rias. Com um:, 
r, pid·""' .1 rprctnrl,_ntc rla ;:otitlc:1tcsn3ua 
côr brrmc~ iuturr•J r_ conserva-os c.s:;1m. 

E:-: ·ov~ 01 dentc1. e ris gcnbivJ.s dcas 
\ zcs po dia c-om Kolym.1s. Os 8CUS 

dcnt- .. e rf.o J. RWU:J msis alvos cm 
J di. ; a ~u; b fica'" - ri ~is limrh!, 
m ... ·.:, f·c.,c. mnis sau.a. Pf 1~-o hoje ,10 

~ ·u , ·macu1tico. 

O C RE M E DENTAL 
Antiser,tko 

LYNOS 

ALERTA! NOVIDADE! E'-l'OSU,' lO 
D.\ 

r \ S'l' t:l,,\ftl \. 
O SR V IRIATO ÜJ ldO FARA CONHE~J . , IRI u ·c, . 
DO~ DO PU!:!LICO Df JOÃO PES<ôA, OS Dt. 1;; utt 

~XCtl LFNTES BOLú:C: l!\ul.fl L ,\IAR\10R!- • ·oniu,· ,n·:. 
7,\DO, t O P,\O DI: NATAL. CO,\\O Ol. l R,\S l •:ll IH·:.,,'I·.-; 
VARltDAD' s PARA PRESENTES, Dr: sr u 
CA l'RICI IOSü FABRICO, ~u 

t.•A l ' I ·: 

l:'l A' RUA DR. JOSE' PEREliR INO 119. U ODl! l\'10 ........ 
CONS[lHO AOS DO[NT[S 

Nunca se deve abusar do QUININO mor· 
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que 11c1·tu r1Jem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o E~tomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vnmclhas e ardentes. 

Com a sua acção O!'! Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, d,:ndo lugar a accidentes perigosos como 
sda a Uremía, etc. 

A CAsSIA VlRGINIC \ é um remedio vt-,ire­
tal diu rdi<'o, de bom gosto, sunples e de effeito ra­
pído, compro\adaml•nte "inoffcnsivo'' para cre· 
an1.:as, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos e Uiabeticos. 

lndkada mm segurança contra a Erysi-
pda, Fehrcs rebcld"s, Grippt•, <>te 

I 
TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS ~ 

( V ide l lt'OStK'cto oue a-romoanha cf\d11 rldro) 
A Vf'11d.;., n .... , ur tncl L>Ft.eR Pharlll.B('las e D rocrar!aa. ~--------

=-------l!a!l!IIII ................. ~ .. ~ 
CA SA DF. l!Aftl)F, E MATERNIDADE S VIVENTE or; P ULO (PA· 

TRDIOSIO JlO INSTITUTO DE PJW'fEC:ÇAO A ISFANl:IA 

SltnadJt rm aprau:hf"I e M~t'fft.dn rrcanto dnta (' pilai, i avfl· 

nJ.dri Jnlo Machado, t1.nnno ao ln"'tttuto de Protrc,;i\o e A~111b,tenrta. , 

ltth nela, a CM• de Ra6de S. Vl~nte de Paulo dlllpoo de pCMo«I ha· 

blllludo e ollrlto e de optln,a, e oonlort1noit acomnmodaçlietl 

O doente ou a partnrlente eJl(JOlher4 o lt'P medtro A ,onlade. 

PnNluntr e,,ae •l11iltJcclmenlo i&1 tultLtutJu de 11 a,ru11rio, pru· 

trrrr. lndlrêcf.amente. a orlança dM1i&ltda. 

Telr1>h011e, 11 meemo do l1111'1t11ln, n • 18R - ll'lo Pen6a . 



Ultima Hora A União 
ORGA.1\.1 Of'FlCIA.L DO ESTADO PEI ... O ··~ACIONAI.,·• 

COMPOSTO 1:M LINOTYPOIJ - lMPitESSO EM MACHINA BOTOPLANA "DUPL•z• 
RIO, 9 - O "Jornal do Brasil " diz 

s:i.ber que o sr. Assis Brasil irá á Ca. 
ch.oeira, onde eonferencia.rá. com o 
sr. Borges de Medeiros, tendo sido 
esse encontro ajustado pelo sr. Joao 
Neves da Fontoura., de a.ccôrdo com os 
!<rs. Flôrcs da. Cunha e Raul Pila, de­
vendo nella. ser discutido o projecto 
da. constltul~.io allemã, que senirá de 
base para " nossa. (A União). 

tem o ministro .José A merico de Al­
meida teve prolong:1.da. conferencia 
re~ada. com o ministl'o Oswa.ldo 
Aranha. (A União). 

·~~~~~~~ ·-~~~~ 
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RIO, 9 - Os srs . Lws Aranha e 
Rubens Rosas foram convida.dos pa.­
ra servirem no ga.binête do sr. Man­
ricio Ca.rdoso. 

Toxico• e • •• nnll-tox,eo11 A refórma bancaria 
Fala, a 1•es1teito, o sr. Oswaldo Aranha, 

mir1ist.ro da Fazenda 

RIO, 9 - O "Din.ri:o de Noticias" 
diz que a nola do dlrwtorio do P. R. 
1\1. sobre a. constitudonalização pódc 
ser um documento de habilidade em 
relaçá.o á. politica, interna de 1\1:tnas, 
mas do ponto de vista naci"""'I não 

O sr. Luis Aranh...-i decJaron que 
permanecerá. n esse g2.blnête o tem­
po que o novo ministro julgue m~·­
cessario, transferindo-se mais tarde 
para o Mltústerio da Fazen,fa.. (A 
União). 

RIO, !) - (Jl:ac\onal) - Falando aos representantes da 
verdadeiramente intoxica,cio pelo té- imprensa, no .Monroe, o ministro .Oswaldo .\ranha referiu-se á 
dio e pela revolta ! 

Não vale a pene, commentar 
O 

que reforma bancaria, dizendo que nada e~tá ainda reso!Yido de de-

Quem tiver lido com atte;nção e 
Interesse patriotico a carta do sr. 
Fablo Luz Filho, a proposito do 9.'' 
Congresso de Creôlto Popular e Agrí­
cola, reunido ultimamente na Capi­
tal Federal, acaba com o espirita 

por alli se passou em relação ao nosso finitivo. 
RIO, 9 - Os estudantes do Estado representante, com justiça profunda- ~ccrescenlou que presidiu apenas a umn reunião no Ban-

do Rio resolveram constituir um mente maguado, conforme se vê de co do BrasiJ, com a presença de quarenta e 1antos banqueiros, 
partido politico com a. finalidade de sua minuciosa narrativa ! 

se põde negar o desapontamento dos 
que esperavam attitudes ma.is ener­
gicas das principa.es figuras perremis­
t.as, cuja$ rcsponsab.µidades, cm face 
tfa opinJão publica bra:sJleira, sã,3 a.s 
ma.:.S pr1>fundas. (A União). 

bater.se pela. volta do pais ao rop. l o leitor, em seu bom criterio, que perant os quaes expoz a situação do goYernn, em face das diffi. 
me constitucional sem quo sejam ajuize do Nsto, - pou;>ando-nos as- cuhlades aotuaes, mostrando ser indispensavcl estudar-se uma 
aprovei!~ os ind&Sej:weis. sim de ga.star tempo e papel, aug- organização de credito destinada n estimular todas as acti\'i· 

No proxirno sabbado realizará~ m-s.:1.tar..do !l. intoxicação do espirita 
grande reunJão para esse fim. (A em dias de tamanha soalhaira ! dades · 

RIO, 9 - o sr. Antonio Car:os União). r~a mesma edição de hontem, desta Quanto á situação do caff, explicou que o go,•erno está 
foli1a, lê-se, porém, de uma corres- resolvendo alheiar-se de qualquer intervenção no mercado e de-

RIO, 9 Telegramma do Mara- po:idencia de Berlim, como se reali-
acha-se enfermo na. fazenda "Borda 
d.ri. 1\la.~", do seu irmã.o, o cmbah:a­
dor Jos,, Bonlfacio. (A Unlão). nháo informa que os estudantes do zou o Congresso Mundial de Ma- liberou passar todo o stock em seu poder para o Conselho do 

Lyceu Maranhense está.o resolvido• a gicos, com os seus numeras realmen- Café, que é uma organização Pconomic,a autonoma e de orienla· 
RIO, 9 _ Corre nas rodas do jcr- impedir que o padre Astolpbo Serra. te variados e interessantes. ção commerdal. 

nilismo que O titulo do "O Paiz" ex-interventor do Estado funccfone (Para produzir os effe\tos deseja-
está sendo disputado por varios gm- como fiscal do Ensino. (A Uruão). dos, ne<:e..ssario se torna que essa lei- Impunha-se ao Conselho, para arcar com a responsabilida-
pas de politicos, que pretend<,m res- tura seja feita em segundo Jogar). de do stock, conseguir um apparelho de credito nacional e um au-
!aur:\r essa folha, organizando uma RIO, 9 - Positivistas telegrap!m. Ahi é que O espírito do leitor se :dlio financeiro e o governo prestigiava a acção do Banco do 
grande emprez:\ para financial-a. r:1m ao eoronel l\.Ianuel Ra.bello en- des intoxica qua.si por completo, _ 

Parece que se defrontarão na dis- viando calorosas manifestações pela sem O esforço de violentos processos Brasil nesse sentido, esperando dos demais estabelecimentos de 
puta, quando a.quelle titulo fór á pra- sua "adtnlravel m:mifestaçáo en, fa· therapeuticos, que ás vezes extenuam credito uma acção conjugada para esse fim. (A União) 
ça, peJa. segunda vez, alguns vultos da vor do proletariado pa.._llõ;8ivoº (.A o profissional e af!ligem o paciente ! 
Republka. Nova ao lado de outras da União)· Uma belleza, no melo das cousas =~~== 
Velha. Republica, figurando na cor ~ . feias e tristes ! . 

rida, 3? ~ue coMta,, por meio de ln- . Ar!~~ 
9 
res;tu?i. c:!m:tr:eu º:::~~ Vale que a gente sempre encontre 

termed.iarios, certos cx-preslde~tes e 1 
0 

roce' 
0 

do Banco do Brasil Po uai os antidotas que ;1eutralizam os effe_i­
ex-v,ce-prestdentes ~ Republica e for co..:\1sta ao general Jw,,rez \.;<. fos de certos toxicos, - que mal nao 
d1>s Est.:i.doo. (A Uruao). 1 d . diremos de ... de ordem moral e vora, fican o por isso suspensa a _ • 

_ discussão. (A União). I dos quaes sao bons ma.mpuladores o 
proprto homem, com os recursos po-

RIO, 9 - ~":' palestra com os jo1·. RIO, 9 _ Jnte.:;.,Ja.do sobre a no-
1 
derosos. dos se;:5 bem . m~~tados e 

nalls!as. o ~rustro Oswaldo Aranha, mea.ção do p!'esidente effectivo do j bem d1rig1dos laboratonos . . . . M. 
ref~nnd0-se a sua convez:sa telegrai- Banco do Brasil, 0 ministro Oswa.l- 1 , . 
pb1ca com o sr. Maurio10 Cardoso, do Aranlia respondeu que não será ----. d I · ----
i~ormou que eUe trabalha, agora, de a.d.mirar que O sr . Carlos de F!-
até quatro horas da madrugada, a gueirêdo seja. effectivado ?l~ •• se pos- REGISTO 
fim de regu]a.r~za_r os seus encargos to. (A União}. 
de qrdern prof1ss1ona.l e poder pa.r­
tir para esta ca.pila.1 na proxima 

FIZERAM ANNOS HONTEM : 

~::da-feira.. 

O sr. Oswaldo Aranha dPixou en. 
trever a. possibifülade do sr. Maurí­
cio Cardoso não assumir a. pasta. da 
Justiça, emquanto não se completar 
a transformação da Commissã.o de 
Correição, em cuja presidencia s. 
excia. continuará, embora. como Mi­
nistro da Fazenda, até que fiquem 
os processos conclwdos. (A União). 

RIO, 9 - Já ao anoitecer de hon· 

S. PAULO, 9 - Annuncia.se que 
será assignado dcereto desaggregan. 
do da Força Publica a Secretaria da 
Justiça para depender directamente 
da Jnterventoria Federal. (A União). 

A senhorita Conceição Souto, l!·mã 
do dr. Belino Souto, juiz de direito 
interino da 2.2 vara da comarca des· 
ta capital. 

BELLO HORISONTE, 9 - O sr. FAZEM A."lNOS HOJE: 
Gustavo Capanema. desmente a noti-, . 
eia qu~ lhe attrlbniu uma proposta ~ menl.Il~ Theresina, fllha do sr. 
de reorganização dos partidos em Mi- Joao Severmo Bezerra, funcciona.rto 
nas com a exclusã.o dos srs. Antonio da Great-Western. 
Carlos e Wenceslan Bra.z. (A Uni- - O menino Wil~on, filho do dr. 
ão). João Cancio Brayner, tal>elllão pu­

blico nesta capital. 
- O sr. Abdon Cavalcante Chian· 

Distribuição de NECROLOGIA 
ca, do commercio desta praça. 

- A senhorita Zulmira Barbosa, 
filha do sr. João Barbosa, agricultor 
em Bananeiras . café ás pessôas 

necessita.das 
Em sua. resldencia, nesta cidada, 

talleceu honten, á noite d. Maria B<o· 
nicia Barbosa, irmã do sr. Pedro Bc­
nlcio Barbosa, auxiliar da C . C. I. 
Kroncke. 

A extincta, era viúva do sr. Juvino 
Mariano da Silva, contava 44 annos 
de edade e deixa 4 filhos menores. 

- A menina Suzette, filha do sr. 
Idalino Xavier, artista residente nes­
ta capital. 

- Occorre hoje o anniversario na­
ta!icio de d. Laura Fernandes de 
Ca.'"Valho, consorte do dr. Pedro 
IDys..sses de Carvalho. 

nesta capital, acompanhado de sua I pita!, elle natural do Cearã, . e alia 
famUia, 0 dr. Felippe de Godoy. . . deir:r!:adia?érreira. da Silva, m,;.riti. 

O illustre cavaJherro, que veio vis,- mo, e d. Noemia Pereira da Silva, 
tar nossa terra e rever amigos e pa- naturaes e residentes em Cabede1lo1 

rentes, é hospede do dr Jullo No- desta comarca. 
brega. c!~~~;:{ ~1b3iu~1~!. Mello e d . 

--:111:--

~ eootribuieão dos 
muoielpios • para a 

lostrueção Publica 
O prefeito de S. João do Cariry 

communicou ao sr. Interventor '.':i'ede­
ral haver recollúdo á reparUção com­
petente a lmportancia de 1 :213$200. 
20% da arrecadação do més ·ultimo 
de.stino.dos á Instrucção Publica. 

Petronillo Agostinho R-Od!-igues e 
d;. Joanna Gomes. 

José Izidro Gemes e d. Ncemi.-i 
Correia Gomes. residentes !lest:a ca­
pital. 

Demonstração do movimento de 
alienados no Hospital Oolonia "J11-
liano Moreira·•, no perlodo de 1 a (l 
de dezembro de 1931: 

Existiam até 30 de novembro 120; 
entraram 5; sahiram 2; falleceu 'l ,) 
exist<,m em tratamento 122, sendo 61 
homens e 61 mulheres 

Moradores d.a a \'enida Tabajara., 
reclamam a substituição de uma 

I lampada queima.da, que a E. T. L. 
----:1: :---- j :cÍor~ntem alli, como object-0 de 

---::---NOTAS POLICIAES 
I 

Requerimentos despachados pele j A crise forense 
sr. secretario da Segurança Publica: (Para. "A UJ\"JÃO") 

De Pedl"O Francisco dos Santos, 
mestre da barcaça "Arizona". prOC(\- RIO. novembro (CommunicP.do es­
d<mte de Recife cot:1 car<,a, pedindo pecial da Agencia. BrasileiraJ - Uma 
desembaraço para a mesma, a fim estatística que conseguimos fa?,er. do 
ele regutr viagem para .,s portos de movimento forense no Rio, durante o 
Pv....oeife t=i( Maceió. mês de outubro, revela que nesses 

De Basileu Gomes, agente da Cia. trinta dias forem Julgado.s, na Ca­
de Navegação Lloyd Brasileiro, idem, mara de Aggravos, da. Côrte de Ap­
idem, para o va.P-Or nacional "Almi- pellação apenas sete processos. 
rante Jaceguayº, a fim do mesmo Sete casos. Um para cada juiz. Eis 
s.egWJ.· viagmi com destino ao porto uma nova categoria de sem traiba.lho. 
de Buenos Ayres e escala. Não é necessario, mais nada para se 

O alludido vapor é esperado do mostrar a qwa ponto chegou a para-
porto de Maná.os e escala. Jyzação do foro. As sentenças que cs-

Idem, idem, idem, idem, para •J tão sendo estudadas e proferidas, em 
vapor nacional '"Manãos'', a fim de sua maior parte, se referem a proces­
sc,gui.r viagem com destino a.o porto sos esquecidos ou abandonados. Os 
de Belém e e.scala. .iuiz.es, á mingua de que fazer estão 

Hoje, das 11 ás 13 horas, a "União 
Graphica Beneficente Parahybana. ·• 
fará distribuição de café aos seus as­
~laclos, em Si.ta sé<le: á rua. Indio Py­
ragil:>e, 550. e, domingo, de 14 horas 
f:!m d~ante, também naquelle local, ás 
dtmats })P..SSOns necessitadas, as quaes 
d·:v,erão apresentar, no a-Cto da distri­
hnição as flchns que para esse fim lhe 
foram entregues 

- O menino Paulo, filho do sr. o alludido vapor é esperado do promovendo o andamento de proces-
José Ramos de Vasconoellos, com- 1 p~rto de Santos ~ escala. ~mq~ ~.1;_!;~f:i: j;~!~r1::~1::-; ECONOMIZE 

l'REFERINDO 

!l!ACIONi\1. 

SEU DINHEIRO 

o TF..I,EGRAPH(l 

rei órma "r .. d:a jnsti('a 
revolneionaria 

O que disseram, a 1•roposito, os s1·s. 
waldo Aranha. Dento de Fa1•ia 

e Ageraor de Rour~ 

Os• 

HIO. () - 'Nacional) - Na reunião da commissão incum­

hidn de estudar a refó1 ma da justiça revolucionaria foram d o~ 

primeiros a falnr o sr. Bi•nto rle Faria e Oswaldo Aranha, este 

assign:tland" a necessidade dum apparelho permanente de vigilan­

<"i:1 d" todos os netos administrativos; aquelle salientando a 

conwnicncia clum orf(anismo novo para esse fim ou dutna re­

moclcl:1<·:,,, cio Trihun!1l de Contas e a maneira ele tornai-o effi. 

rienlc 

<1 sr ,\grnor rlc RourC' fez Jnnga cxµosiçf10 sohre o Trihu­

n·,I d,• < .,,,t:ts. mo,trando os seus defeitos e lacunas. Finalmente, 

1,nr proi·11sl, ,lo sr Jlent0 Faria, ficou resolvido que a commis­

s:io se reuna. ,!entro em oito ilias, para cada um dos seus membros 

:ipre rnl:,r \li ~ge,tõe~ por cscripto. (A União). 

merclante nesta praça. 1 ----\, )--- destituidoo varias inventariantes que 
- A menina Ser:i.my, filha do sr. não faziam proscgulr os processos 

Antonio Joaquim de Souza, artista VARIAS pela.s di.fficuldades em que se encon-
residente nesta CS:Pital. . ~;,';t::, t~f~~':,~ 'l;',~~~e~~s i'l~ 

-: Completa. ho.ie o seu pnmeiro Os srs. Coêlho, Moura & Cm.' m. res no momento actual é Justa.mente 
anmversano a pequena Maria Tha· dustriaes cm nossa praça, env1ar3m- o pagamento de..~ custas, porque, 
mar, filha do sr. Carlos Borromeu nos dois chromos-folhinhas para com a care:stu,, geral e a crlse que 
Ribeiro, [unoclonario do Telegrapho 1932, e algumas maTcas de r1garros assoberbam todas as actlvldades da 

. Nacional nesta capital. 1 productos de sua fabrica ~~~~~:t:aJrect:':J~e ~- ~~f,.,es qi; 

NASCIMENTOS c=e'::to"f~fvtdº~J'r~~~!te~t!: o ~":~fe.desappa1'<'Ceu quas1 completa. 
- 1 era proveniente das cLLSt..as, proces-

Nasceu nesta co.pital, no d1a 16 do ctt!~~u~- M~~d;._rp~t;:;~~ocl~/~{,: tod~~.?.,f:~u';; ;,0~=;i~ fti:
1
: 

mês p. passado, 0 meruno Eduardo veJra, soltei.ros, residentes nesta ca- lbor demanda 

José, filhlnho do sr. José de Souza 
Rangel e de sua esposa., d. Daura 
Snn tingo Range\. 

VIA.JANTES 

Segue hoje para Acary, no Rio 
Grande do Norte, o sr. Manuel M&· 
chado, que vae prestar os seus ser­
viços nas Obras Contra as Sêccas . 

- Vindo de Cnjazelras, em com­
panhia de sua exma. familia che­
garam hontem a esta capital, em 
transito para Recife, os srs. Alvaro 
Marques e Solidonlô Jacomc, com­
merciantes naquella cidade sertaneja. 

Dr. Fel!ppe de Godo?! Oliveira : -
Procedente de s . Paulo, a cuja Pr<'­

feitura perterwe, oomo membro da 
secção de engenharia, encontra-se 

R$°tª ªD1D.U.111Qiªt.~ p&tíl k@í@ @Ui. 

@.RflDl~i @ (i~~JM~t@ d.@ l'@f@llft@. 

frjl,ª@.DJ~~itm --

RIO, () - (Nacional ) - Soubemos que na reunião secre­

ta de hontcm, entre os banqueiros, foi approvado o plano do 

sr. Silva Gorrlo, rom algumas :illeraçõcs, que seriam hoje en­

rnminhadas ao ministro Oswaldn Aranha, senclo assim ele espe­

rar que amanhã o u depois o g°'·erno pul.Jliqur o decreto reali­
zando grande reforma financeira ann11ncinda. 

Hontem mrsmo, á noite. o sr. Silva Gordo, que presidiu fl 

essa reunião, ~cguiu para São Paulo. (A União), 
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